
E N L A F R O N T E R A 
P I R E N A I C A 

En el Collado de la Ptcarde, a dos 
mil quinientos metros de ahi ta , 
la cuarta Legión de guardias móvi

les ha establecido un puesto 
de vigilancia 

EL EJÉRCITO MODERNO DE 
CHECOSLOVAQUIA 

Checoslovaquia, amenazada de in
vasión por Hitler no se resigna, 
como Austria, a desaparecer como 
nación independiente. Imitando la 
conducta de la República española, 
la República checa se dispone a re-
peler la agresión, habiendo equipa
do rnagn/ficamenfe a su Ejército. 
He aquí un soldado de mfaweria 

en las maniobras teaentemente 
celebradas 

' r i - i 

• 
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H O R A S 

M l i l { V A S 

l o s v a m A N T E S 

N O C T U R N O S 

"emos recibido, f i r m a d a por una s x t e n m 
l i s t a de vecinofí de B a r c e l o m , la copia d ¿ una 
so l i c i t ud d i n g i d a a l A y u n t a m i e n t o en la q <t 
se pide l a a d a p t a c i ó n a la burocrac ia m u n w . -
v a l del Cuerpo de V i y i i a n c i a Noetu iHO. 

3'uen p r o p ó s i t o el de estos vecinos. Los t r a 
bajadores del Cuerpo de V i g i l a n c i a novru, wt 
no t i enen por q u é depender exclusivami-rnte rt-
ios donat ivos del vec indar io . Su m i s i ó n es L%n 

en e l orden social como pueda serlo M dt 
o t r a clase de t rabajadores. Tienen una m i s i ó n 
y l a c u m p l e n , son a u t é n t i c o s s e r v i d o r a de ia 
c iudad y merecen, co rpo ra t i vamen te , safarse 
de la s i t u a c i ó n de i n f e r i o r i d a d que, en t eUtaan 
. . n los o t ros t rabajadores , les ha asignado una 
cos tumbre que ya no es de nuestros t iempos. 

N o creemos necesario hacer u n ¿ a n e y i n c o 
de la, u t i l i d a d de los servicios que uresta t i u -
—tómfe noc tu rno , n i copiar una de a q m l i a s 
• a é e i n i a s " que en o c a s i ó n del A ñ o Nuevo re
p a r t í a n los propios v ig i l an tes entre los vecinos 
de su d i s t r i t o . Son los derechos sociales de es
tos t rabajadores lo que se debe r e i v i n d i c a r . 
H o y nadie tiene por q u é v i v i r de " p r o p i n a s ' 
cuando d e s e m p e ñ a u n t raba jo ú t i l y é s t e es el 
caso de los v ig i l an tes . 

Tenemos l a segur idad de que la Asamolea 
m u n i c i p a l a c e p t a r á esta, p e t i c i ó n del j u a n d a -
n o b a r c e l o n é s , t an j u s t a , y que v e n d r í a a ser 
e l p r e m i o merecido que esta R e p ü b i i c i nues
t r a , t an m a l t r a t a d a por propios y i x t r a n o s , 
o torgue a estos t rabajadores modestos y fieles 
a l r é g i m e n y a la c iudad. 

E l v i g i l a n t e , el hombre que vela m i e n n a s 
descansarnos, no tiene por q u é ser u n c i t ado 
nuestro, sino u n func ionar io que en al e n g r a 
naje socia l , donde cada hombre tiene su, u i i l i -
á a d , cumple su cometido con la s a t i s f a c c i ó n de 
saber que t a m b i é n f o r m a pa r t e de l a o r g a n i 
z a c i ó n o f i c i a l de aquel engranaje. 

S A N C H E Z . B O X A 

Martes, 12 de Abril de JOio 

K L G O B I I i R N O D i : L A R E P U B L I C A 

E N B A R C E L O N A 

i N I O H \ ! A C I O N D E I O S \ 1 L N I S í i : R I O S 

Presidenta 

E l 0 3 M m í l TÍVOLi 

íües'fo pjíi» o na J ió bommaje al pue-

* ram eo, ton moavo del primer tes-

iva j j s ) zaáa por loiaijariado de 

PíopdgaQda tíe a GeneraHdad 
El domingo tuvo lugar en el T e a t r o ' T i v o l i el 

. i i ü u é r o de los 'festivales organizados por el 
ü o m i s á r i a í i o de Propaganda de la Qeneraiidacl 
en c o n n i e m o i a c i ó n del env ío de juguetes que 
por m c í á j del C o m i t é C a t a l á n Antifascis ta ele 
Hueva Y o r k , h a n hecho los n i ñ o s , no r t eamer i 
canos para que fueran repartidos entre tocios 
los n i ñ e s de la E s p a ñ a leal que se encuentran 
refugiados y perfectamente atendidos por d i 
versas y beneinsritas instituciones de ayuda 
i n f a n t i l en colonias y otros centros. 

E l programa de estos festivales ha sido c o m 
binado por " H o t Club" . 

El púb l i co r e s p o n d i ó l lenando todas las loca
lidades. 

En el transcurso del e spec t ácu lo el comisario 
de Propaganda de la General idad, s e ñ o r Jaime 
Mirav i t i l e s . d i r ig ió unas palabras al púb l i co pa 
ra poner de relieve la s igni f icac ión del acto y 
para agradecer la emocionante ofrenda de los 
n i ñ o s norteamericanos, que para l levar u n po-
uo de a l e g r í a a nuestros hijos se h a n despren
dido en u n acto de conmovedora generosidad, 
de sus m á s estimados juguetes. 

Seguidamente el comisario de Propaganda 
p r e s e n t ó a] púb l i co al rapsoda Manolo G ó m e z , 
rme rec i tó la poes ía " L a madre que supo 11o-

Hiso rcOstar que dedicaba esta poes í a a l puc-
Mo. a todas las madres y muy especialmente a 
ros represerta^tes del "Socorro Socialista f r a n -
^és a l a E s n a ñ a Republ icana" , que se encon
t raban p ; " - í r tes en el acto ocupando u n palco 
fíe platea. r " r t s n t á r - e a m e n t e se produjo u n m o -
•oento de i n t e n s í s i m a emoc ión , el púb l i co de pie 
(v^e ioná a Iss c o m p a ñ e r o s del "Socorro Socia-
r'Sta F r a n c é s " que escucharon e m o c i o n a d í s i -
*nos la e s - n o n t á n e a m a n i f e s t a c i ó n de f r a t e r n i -
clsd que nues t ro pueblo les t r i b u t a b a . 

GRAN TEATRO DEL UCEO 

Hoy, destejida de barcos Redondo, 

con «Marina» 
Para la tarde de este martes se dispone la 

Al t ra a r e p r e s e n t a c i ó n en esta Temporada Oíi-
t 'al de Arte L t r co. que con fan gran afluen
c ia de piihl' o v'ieTie c e l e b r á n d o s e en e l Gran 
Teatro de] Liceo, de la popular Ópera de A r r i a 
ta: «Marina» que c a n t a r á n magislralmente, 
eom@ en anteriores representaciones así lo l a 
b r a r o n los famosos art istas María Ksoinalt . 
H i p ó l i t o Lázaro, Marcos Redondo v Pablo Goi -
vé . D i r i g rá la orquesta el notabp? maestro 
Francisco Falos siendo el animador del es-
n e c t á c n l o Rafael Morabas, a quien se c o n f i ó 
;a d i r e c c i ó n e scén ica de esta popularizada 
Apera. Cantando la pa r t e d? R o q u r de «Mari
na s- se desne'Hrá' en es 'e martes del p ú b l i c o 
del Liceo el famoso bar í tono Marcos Redondo. 

LA DEFENSA PASIVA 

Coifereada 
Hoy. a las £e:s de la tarda, t e n d r á lugar 

U conferencia a caigo del doctor Francisco 
• ' « r e í a del Cid , correspondiente a los curs i 
vos de DeTensa Pasiva, sobre el tema: « P r o 
t e c c i ó n d 1 agua y de los alimentos.—Neutra-
t'zftción de zonas, locales y obje'os eontami-
••'adosí. 

E i acto fendr/i l u r r r en el salón de actos 
de la Escuela df l Trabajo. 

E l jefe del Gobierno y min i s t ro de D e í e n s a 
Nacional , D r . Negr in , sigue recioisnuo adneao-
nes de toda la E s p a ñ a leal . Las u iumas i e c i u i -
das son las siguientes: 

Obreros de G r á i i c a s Reunidas de M a d r i d , 
don Ben i lo P a v ó n , Sindicato Subal temos oe 
Correos de Barcelona, Sindicato Casa-Hogar 
del I n v á l i d o E s p a ñ o l , comisario director del 
I n s t i t u t o de Elche, Pat ronato Congreso P r i n c i 
pal Sol idar idad de Baza, delegado de la Subse
c r e t a r í a de M a r i n a , fiscal de l a Audiencia de 
J a é n , teniente coronel G a l á n , comisario ins 
pector del E j é r c i t o del Centro, Frente Popular 
de Ni ja r , inspector A r t i l l e r í a del E j é r c i t o del 
Centro, Frente Popular de Ni j a r , inspector de 
Mi l i c i a s de la Cu l tu ra del Ejerc i to de E x t r e 
madura , C o m i t é Cent ra l de la Cruz Roja Es
p a ñ o l a , Bar r iada Sur de Mujeres Antifascistas 
de M a d r i d , delegado de Hacienda de Cuenca, 
alcalde de Llosa de Ranes, alcalde de Tabernes, 
alcalde de B u r r í a n a , gobernador c i v i l de A l i 
cante, C o m i t é Provincia l del Par t ido Comunis
ta de Guadalajara, adminis t rador p r inc ipa l de 
Correos de Tarragona, C o m i t é s provinciales de 
todas las organizaciones juveniles de Valencia, 
comisario director del I n s t i t u t o de Eiche, Co
m i t é del Socorro Rojo de M a d r i d , Comue de 
Experiencias Industr ia les de M a d r i d , goberna
dor c iv i l de Albacete, presidente del C o m i t é p ro 
v inc ia l del Frente Popular de Oca ñ a , Patronato 
P r inc ipa l de la Sol idar idad 05 Baza Ejecut iva 
de l a F e d e r a c i ó n de Trabajadores de E n s e ñ a n 
za de Ciudad R t a l . 

Juventudes lepublicanas de M a d r i d , goberna
dor c iv i l de C a s t e l l ó n , presidente accidenta: del 
Conse.o M"" i lc -pa l de Mora , alcalde de 4 i t a n -
chez de Ubeda, directo- de la Escuela Superior 
de Trabajo de J a é n , Frente Popular de G u a 
dalajara. Frente Popular Antifascis ta de Bada-
lona, gobernador c i v i l de Cuenca, presidente 
del Consejo M u n i c i p a l de Alicante , presidente 
de Izquierda Republicana de Ciudad Real, 
A g r u p a c i ó n de Mujeres Antifascistas de M a 
d r i d , Frente Popular de Begis, delegado del M i 
nister io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a de Valencia, go
bernador c iv i l de Guadalajara , delegado de O r 
den P ú b l i c o de Gerona, Centro Republicano Fe
deral de Roses de Llobregat . Ayun tamien to de 
Argentona. J. S. U . del 128 B a t a l l ó n . 32 B r i g a 
da, 70 Div i s ión ; Sindicato de Agentes del Co
mercio y de la I ndus t r i a de E s p a ñ a Secc ión de 
A l m e r í a , C o m i t é Local de Enlace de U G T - C N T . 
de Linares, Esquerra Nacionalista Valenciana, 
Sindicato de Trabajadores de Aduanas, obreros 
del Restaurant N u r i a , obreros de la I ndus t r i a 
G a s t r o n ó m i c a del S. I . G . del Hote l Palcon. 
trabajadores de l a Fonda Rius, presidente ac-
ccidental del Consejo M u n i c i p a l de Valencia, 
Frente Popular de M a d r i d , alcalde de Consue
gra, trabajadores de H o s t e r í a de A l m e r í a . T a 
l le r 45 del Parque A u t o m ó v i l de M a d r i d , A l i a n 
za de Intelectuales Antifascistas de M a d r i d , d i 
rector Provincia l de Pr imera E n s e ñ a n z a de 
Cnenca. 

C o m i t é Ejecutivo U G T . de Cuenca, alcalde 
de Constant i , jefe de la tercera R e g i ó n A é r e a , 
organizaciones poli t ices y sindicales de Gero
na, adminis t rador de Just icia del Maresme de 
M a t a r é , alcalde de Gerona, F e d e r a c i ó n Comar
cal U G T . de Tarragona, C o m i t é Provinc ia l del 
Par t ido Comunista de M a d r i d , delegado p r o v i n 
cial de Reforma Agra r i a de M a d r i d , U n i ó n Re
publicana de M a d r i d , Consejo Provincia l de i z 
quierda Republicana de M a d r i d , Junta M u n i 
cipal de Izquierda Republicana de A l m e r í a , 
presidente Consejo M u n i c i p a l de Cuenca, au -

j d i to r presidente del T r i b u n a l Permanente de 
Justicia M i l i t a r de la d e m a r c a c i ó n de Levante, 
delegado de Hacienda de Alicante , gobernador 
c iv i l de Albacete, comisario de Transmisiones 
de Reserva, alcalde de Castilblanco, C o m i t é M i 
l i t a r de Alicante , alcalde de Beas. director de 
la of ic ia l idad de l a Academia de Oficiales Ca
rabineros, jefe del Centro de I n s t r u c c i ó n y Re
serva de Sanidad M i l i t a r de Valencia, C o m i s i ó n 
de E d u c a c i ó n del Soldado J. S. U . de Castuera, 
comisario delegado del 317 b a t a l l ó n de l a B r i 
gada de Benalba, gobernador c iv i l de Ciudad 
Real, Consejo M u n i c i p a l de Carear, delegado 
de E v a c u a c i ó n de A l m e r í a - G r a n a d a , C o m i t é d i 
rectivo de Cont ro l y personal del Banco H i s 
pano Colonial , gobernador c i v i l de Albacete, 
fuerzas de In tendencia de Baza, L iga Nacional 
de Mut i lados de Guerra (Sección M a d r i d ) , a l 
calde de Ol iva . Mujeres Antifascistas de l a B a 
r r i ada Este de M a d r i d , profesionales f a r m a 
céu t i cos de la F e d e r a c i ó n Nacional de S ind ica 
tos F a r m a c é u t i c o s de E s p a ñ a U G T . . Jun t a M u 
nicipal de Izquierda Republicana de Cuenca, 
presidente del Consejo M u n í c i o a l de H e l l í n , Je
fe adminis t ra t ivo de la segunda A ^ r u o a c i ó ñ de 
Hospitales del E j é r c i t o de A n d a l u c í a , n r imera 
C o m p a ñ í a de la Comarcal de M a d r i d - G u a d a l a -
ja ra . tanquistas del p r imer B a t a l l ó n de T a n 
ques. 

Consejo provincia l de Guadalajara . Consejo 
M u n i c i p a l de Carlet . gobernador c i v i l de A l b a 
cete, fiscñl de l a Audiencia de J a é n , Par t ido V a -
lenclsnis ta de Esquerra de J á t l v a . obreros de 
I m p r e n t a colectiva de l a carretera de A r a g ó n 
40, teniente coronel y comisarios del XT D i v i 
sión. Jéfp d«» I p s é p t i m a R e g l ó n Aérea de A l 
bacete, Cé lu l a 25 CMP» Par t ido Comunista de 
TM^riHrt . s lc^M? d« Pe t r rL - obT^os t r^movls t^s 
del Grupo O. S. R. de M a d r i d , P. S. Uni f icado 
fía Granollers . gobernador c iv i l de A l b a c e t e , 
F i n d i c t o Provinc ia l de Trabajadores de A r c h i 
vos. Biblioteca'-- v Museos de Valencia, Par t ido 
t*.'^rf<~i)rtn TTnift',"^o fia Ca^*1 nr-«vf». fie AmetPa 
ds» Tfprol0 •rp.Ko<'»>V"VH¡ f*<?l Mivñ^ ' " '*o de a t * -
¡"d tn ra . PwJeraeHi ^ n a ñ o l a dp si^d'^p^os de 
Pract l^íMitea de Medic ina v Cf^mt&i da Barce
lona. Fre*»té p n t y ^ r de San c i emen t* (Cuen
c o ) , e n m i t * d^i F - e n t i P^rm^nif d*» TTrrts del 
T . i ^ b r c o t . F5"dicf?tos y Part idos P o é t i c o " de 
wntAyiejh Lozoy1 fn»tt«»fc»do-es de I n d u s f r i 9 » 
'níf-ó.n Empresa C o l e c t i v í c e l a . trpbaJ?eores 

11An de T r w t x ) i v t ' * * A'7tomóvu T-úm. 3. her t -
dos y personal B . I . Centro Sani tar io de M u r 

cia, alcalde de B u r r i a n a . alcalde de Alcarace-
jos. Frente Popular de Valencia, Sindicato M e 
t a l ú r g i c o de Aian juez , comisario de Guerra de 
Transmisiones. 

Hacieniia y Econo.nU 
S E L L O S C O N M E M O R A T I V O S B E L A 

H E R O I C A D E i E N S A D E M A D R I D 
E n c u m p l i m i e n t o de l a Orden M i n i s t e r i a l 

que a u t o r i z ó la e m i s i ó n de sellos conmemora
t ivos de l a heroica defensa de M a d r i d , l a D i 
r e c c i ó n General del T i m b r e hace p ú b l i c o que 
los referidos efectos se p o n d r á n a l a ven ta a 
p a r t i r del d í a 15 de los corr ientes en B a r c e 
lona, M a d r i d y Valencia , en las expendedurias 
designadas a l efecto y en la Es t a f e t a C e n t r a l 
de Correos. 

E L CONGRESO D E L A S O C I E D A D D E PSI-
t O L O Í Í I A D E N O H T E A M E K I C A A F A V O » 

D E L P U E B L O E S P A Ñ O L 
E l profesor E . M i r a , de l a Un ive r s dad de 

Barcelona, ha rec ib ido de Nueva Y o r k el s i 
gu ien te te legrama de fue r t e s i m p a t í a y a l i s » -
to hacia nosotros en nues t ra c rue l l ucha con
t r a el fascismo invasor. Dice a s í : 

«Al profesor E . M i r a , U n i v e r s i d a d de Bar
celona.—Creyendo, como ust '¿d. que el p rogre
so de l a Ciencia e incluso su ex is tenc ia de
penden, en absoluto, de mantener las condi 
ciones de la Democrac ia y de l a L i b e r t a d , ha
cemos extensivo a us ted y a sus colegas, nuet,-
t r o f i r m e apoyo en l a hero ica l ucha que sos
t iene con t ra e l fascismo invasor, que aplasta
r í a toda l i b e r t a d en E s p a ñ a , Cien to diez co
legas presentes en la r e u n i ó n celebrada en el 
Congreso de la Sociedad de P s i c o l o g í a de A m é 
r i ca .» 

LAS P E T I C I O N E S I ASUNTOS D E B E N T R A -
TAlkSE P O l í ESCRITO 

En el M i n i s t e r i o de Hacienda y E c o n o m í a 
ha sido f o c i l i t a d a l a s igu ien te nota : 

« L a abrumadora ta rea que pesa sobre el t i 
t u l a r de este Depa r t amen to le i m p i d e man
tener contacto, como en ot ras c i rcuns tanc ias 
s e r í a su deseo, con las personas que f o r m u 
lan pet eiones de audiencia para t r a t a r asun
tos relacionados con mater ias propias de Ha
cienda y E c o n o m í a . Por esto b© ruega enca
rec idamente a las personas que tengan que 
exponer asuntos o f o r m u l a r pe t ic iones lo ha
gan s iempre por escr i to , en l a segur idad de 
que se t r a s l a d a r á n po r l a S e c r e t a r í a , con to 
da d i l igenc ia , a los centros d i r e c t i v o s corres
pondientes por la r e s o l u c i ó n que en j u s t i c i a 
p r o c e d a . » 

Estado 
L A S R E P K E S E N ' X A C i O K E S O F I C Í A L E S 

E N E L E X T R A E t l E í i O 
E l M i n i s t e r i o de Estado h a hecho p ú b l i c a l a 

s iguiente n o t a : 
" E n v i s t a de la r á p i d a a c u m u l a c i ó n de pe

t ic iones p a r a puestos del serv ic io d i p l o m á t i c o 
y consulaT, y por s i pud i e r a auraencar como 
consecuencia de l a p u b l i c a c i ó n de patentes de 
c ó n s u l e s cuyos nombramien to s h a b í a n sido y a 
resueltos y publ icados hace va r ios meses, el 
M i n i s t e r i o de Es tado i n f o r m a a los so l ic i tan tes 
que, no h a b i é n d o s e p roduc ido en • los ú l t i m o s 
t r e i n t a d í a s n i n g ú n o t r o n o m b r a m i e n t o que 
los de los subsecretarios de Es tado y de P r o 
paganda, s e g u i r á siendo su c r i t e r i o , m i e n t r a s 
duren las c i rcuns tanc ias actuales, el no hacer 
n o m b r a m i e n t o s p a r a el e x t e r i o r como no lo 
ex i j an absolutarnente las necesidades m á s 
apremiantes del se rv ic io" . 

«La Gaceta» 
| L A R E V I S I O N D E I N U T I L I D A D E S D E LOS 

I N S C R I T O S D E M A R I N A 
1 En los n ú m e r o s de la " G a c e t a " del domingo 
I y lunes pasados se publican, entre otras, las 
1 siguientes disposiciones: 

E n v i r t u d de una orden del Min i s t e r io de 
! Defensa Nacional , los inscritos de M a r i n a , de

clarados i n ú t i l e s de la base naval de Car t a 
gena, d e b e r á n atenerse a lo dispuesto en l a 
orden de 4 de marzo ú l t i m o , que ordenaba una 
rev i s ión de todos los fallos sobre d e c l a r a c i ó n 
de inut i l idades totales o temporales. 

F R A N C I S C O M E N D E Z ASPE D E J A D E SER 
CONSEJERO D E L A C. A . M . P. S. A . 

Por el Min i s t e r io de Hacienda y E c o n o m í a 
se ha dictado u n decreto admit iendo la d i m i 
s ión del cargo de consejero de la C o m p a ñ í a 
Ar renda ta r ia del Monopol io de P e t r ó l e o s , a don 
Francisco Méndesi Aspe. 

E L R E C A R G O D E L A PESETA ORO P A R A 
L A S A D U A N A S 

Se f i j a el recargo que ha de cobrarse por las 
; Aduanas en la l i qu idac ión d e los derechos de 
i Arancel por m e r c a n c í a s importadas y expor-
\ tadas durante la segunda decena del mes ac-
j tua l , que s e r á de 283'34. 

SOBRE L A R E G L A M E N T A C I O N D E L USO 
i D E L A S A C A R I N A 
i Se a m p l í a l a orden de Hacienda y E c o n o m í a 
\ de 17 de diciembre ú l t i m o , referente a l a r e 

g l a m e n t a c i ó n de las autorizaciones para ademi-
! r i r sacarina destinada a la p r e p a r a c i ó n de be-
; taidas y substancias al imenticias . 

«Diario Oíicia1 del Minisíerio de Defensa» 
j M O V I M I E N T O D E P E R S O N A L Y D E L E G A 

C I O N D E F I R M A 
' E n el n ú m e r o de ayer del " D . O. del M i n i s 

ter io de Defensa N a c i o n a r ' se publ ican, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

' E l m in i s t ro de Defensa ha dispuesto delegar 
en el secretario general del Min i s t e r io , el des
pacho ord inar io y f i r m a de todos los asunto*; 
que afecten a dos o n . á s S u b s e c r e t a r í a s del 
mi^mo o a las relaciones de é s t a s con el 
C o m i s a i ú a d o General de Guerra y delegar en 
los subsecretarios del E j é r c i t o de T ie r ra , de M a 
r ina , de Av iac ión y de Armamento , l a aproba
c ión de todos ios expedientes adminis t ra t ivos . 

NO H A C E 
EÍTRACO ALGUNO 
A tOÍ QUE POR 
SABIA PRECAUCIÓN 
TIENEN EN CAÍA 

UN FRASCO OE ^ 

Las Corees de la j e p j ^ f j 
E L M I N I S T R O D E O B R A S I ^ ^ f 

E N T R E V I S T A C O N E L P E E S i O ^ 
E l presidente de las Cortes ^ ^ R ^ vi-

s e ñ o r M a r t í n e z Bar r io ^ i b f, c ^ 5 
sitas, l a del min i s t ro de J S d f S ^ 
Giner de los Ríos , y el diputaao 

_ — — o — — 

AVISO A IOS FAMIUARFS f f 

GRITOS EM LOS BATALlOSES j 

LÜNTARIOS DE OBRAS Y F 0 « ^ 

tAOONES ^ 
Se nos ruega l a p u b l i c a c i ó n e ^ ^ 

n o t a : . . , « m i e n t o E&SLvásr 

s ión a f i n de ™™Z&T f ^ J y ^ r îeB fS** 
l a s i t u a c i ó n de sus f a ^ ^ « a r a Q ^ í e r ^ 
avisados por la P ^ s e n ^ n o i a F ^ ^ 
a recoger e l rac ionamiento ^ 
f o r m a : . ma^ro de la 1 . •,- o" 

1 " H o y martes , de c u a ^ eRd^ 
adeian 'e , í o r r e s p o n d e r á a ios c o m 
uno a dos í f ^ f l i e z de la ^ f * < 

E l m i é r c o l e s , de 0*ezJ\cidc5 con 
l a tarde , los compiendioco ^ 

a t ' ^ - : " ? . ^ ' 
de 
liares. , . ta„,ie e 

Y de cua t ro de ^ ta^ te 
comprendidos de cua t ro 
lante . 

imprcnujut)» -
E l despacho de ^ o ^ f % ^ % 

(prev io el pago de su ^ f ^ é ^ 
A v e n i d a del 14 de A b r d ( a » i e - ^ 
mero 331. ^ « r a PoG-Ii c a ^ l , Z , S e r á i n d ^ e n s a ^ e j ^ . . , c ]& (je 
el r ac ionamien to l a p i ^ ^ ü ó? 
s indical y C a r t a de r a o o n -
nera l idad . 

—Se h a resuelto vuelva al servicio srr-
pasando destinado al Cuadro Eventnei * 
E jé rc i t o del Este, el mayor de In fan te r í a 2 
Luis J i m é n e z Pajarero, que se hallaba A» 
emplazo por herido en Barcelona re" 

—Ha sido nombrado jefe del"Estado M ^ , I 
de Fuerzas Aéreas , el teniente coronel de Aví 
ción, don Anton io M a r t í n Luna Leísund1 ' 

—Se ha dispuesto cause baja en la AnnaA. 
con p é r d i d a de empleo, sueldo. gratifjcaVknp 
derechos pasivos, honorarios, condecoraciones ' 
d e m á s prerrogativas o emolumentos "que m j 
dan corresponderle, el c a p i t á n oe corbeta ^ 
Jul io Tajuelo F e r n á n d e z . ' on 

P L Ü 8 E S A OBREROS POR CTTF>ÍT/ DE • . 
I N T E N D E N C I A CENTRAL * 

Se ha publicado una circular de la listenclen-
cla Centra l , en la que se dice que con motivó 
de las operaciones o servicios con ellas reíaeio-
nados, se da el caso de realizar los obreros tra
bajos fuera de los Establecimientos, pemoc-
tando con este mot ivo en plazas distintas del 
sitio en que ordinariamente prestan servicio, 
y para que puedan subvenir e los gastos ex
t raordinar ios que se les ocasiona, se ha resuel
to que a p a r t i r de esta fecha disfruten tai plus 
de 10 ó 15 pesetas diarlas, según que el im
porte anual de los jornales, calculados a ra
zón del que tengan asignado en el momento 
de efectuar servicios en dichns condiciones, sea 
o no infer ior a 5.000 pesetas. 

E l derecho a este plus se acred i ta rá con la 
orden de e jecuc ión del servicio y certificado del 
director del Estab.'ccimiento en que se hagai 
constar los d í a s invertidos, siendo incompati
ble con el que se devenga por servicios extra-
ordinarios a oue se refiere la orden etreular de 
27 de febrero •de 1^37. e f ec tuándo le la recM 
m a c l ó n en la misma re lac ión cuej éstos. 

R K G T 1 L A R I Z A C I O N A D M I N I S T R A T I V A PABA 
LOS QUE CESAN COMO DISPONIBLES 

G U B E R N A T I V O S 
Para armonizar las diferentes disposiciones 

oue regulan la conces ión de diferencia d? suel
do al personal por ees? en la si tuación de Q¡s-
ponible gubernativo como consecuencia ce va
r i á r se l e s en sentido favorable la e l ^ i f ^ a 
por el Gabinete de I n f o r m a e i é n y Coat ro i j 
por otras causas, siempre oue en este U ^ w 
caso hayan terminado sin declaración de r ^ 
ponsabil idad las informaciones ^eJer^l^r 
¿u le sen . se ha resuelto conceder con c ^ 
general las diferencias al sueid0 to^nw 
de la s i t u a c i ó n oue tuviesen en 
tomarse la medida ^ b G r n a t l v a ^ ^ : n B : - n efec-
ciones n i otros emolumento.- R U ; ^ r £ j , * 
to la c i rcular de 19 de septiembre u ^ ^ -



M a r t e s , 
12 de Abril de 1938 i , n i A V, H k f i V Cl f*¿urina ^ 

o n u n g o q u e d o c o n s 

• . ..Ti 

L o i n t e g r a n d o c e r a d i c a l - s o c i a l i s t a s , t r e s m i e m b r o s d e l a U . S . R . , u n o d e l a A . D M 

u n o i n d e p e n d i e n t e y u n o s e n a d o r 

Es oaa^cimo11 dirigidla al pueblo francés M. Oaiadier dice que se acumolan graves dificultades en el interior del país v 

que se aproximan otras sobre las fronteras de Francia 

. T T r R O N C O Ü K I N F O R M A A D A L A D I B B 
r r^OS G R A V E S A O O N T E C Í M E E N T O S 

paris, 

E X T E R I O R E S 
1 0 . — a las ocho t r e i n t a y c inco de i a 

nñana el s e ñ o r D a l a d í e r ha l legado a l M l -
^^ter io de la Guer ra . I n t e r r o g a d o po r los pe-
nlndistas, ha manifes tado que p r o c e d e r í a lo 

r á p i d a m e n t e posible a l a f o r m a c i ó n del 
Gabinete, pero lo h a r é — - d i j o — s i n p r e c i p i t a d o -
npa ni v é r t i g o s . 

T ra s l adóse inmedia tamente a su despacho 
donde e m p e z ó a t r a b a j a r con sus colaborado-

reQUy Lachambre, convocado po r Daiadier , h a 
llegado a l M i n i s t e r i o a ias nueve y cinco m i 
nutos de la m a ñ a n a . 

A las nueve cuaren ta de l a m a ñ a n a , el se
ñor Daiadier ha aalido del M i n i s t e r i o de l a 
Guerra d i r i g i é n d o s e a la Pres idencia de l a 
Cámara , donde se ha en t rev is tado con el s e ñ o r 
Herriot . 

A las diez cuarenta , el s e ñ o r Da iad ie r ha r e 
gresado a i M i n i s t e r i o de l a Guer ra . 

A las once de ia m a ñ a n a ha recibido i a v i 
sita de) s e ñ o r Pau l Boncour . 

A las diez ve in t ic inco de la m a ñ a n a , el s e ñ o r 
Paui Eeynaud h a l legado a l a presidencia de 
la C á m a r a , donde ha conferenciado con los 
señores Daiadier y H e r r i o t . 

A la sal ida de su en t rev i s t a con el s e ñ o r D a 
iadier, Paul Boncour , a demanda de los p e r io 
distas ha manifes tado que h a b í a v i s i t ado a l se
ñor Daiadier ú n i c a m e n t e pa ra t r a t a r de l a s i 
tuación ex ter ior exponiendo sus puntos de v i s 
ta sobre ia m i s m a . 

Dada la g ravedad de ios acontec imientos 
exteriores, ha manifes tado, el f u t u r o pres iden
te ha querido le i n f o r m a r a de tenidamente so
bre 'os mismos. 

A las doce y media de l a m a ñ a n a , el s e ñ o r 
Daiadier ha sa l ido de su despacho man i f e s t an 
do a ios representantes de l a Prensa, que ha
bía dado y a t é r m i n o a sus consultas . 

Voy inmedia tamente , a ñ a d i ó , a convocar a 
mis colaboradores. D e n t r o de breve plazo co
m u n i c a r é la l i s t a del nuevo Gobierno. 

P E E S E N T A C I O N D E L O S N U E V O S 
M I N I S T R O S 

Paris, 10.—A las dos cua ren ta y cinco de l a 
tarde, los nuevos min i s t r o s h a n sal ido a c o m 
p a ñ a n d o a l s e ñ o r Daiadier , hac ia el E l í s e o . 

Los componentes del nuevo Gobierno h a n lie-, 
gado al palacio del Presidente de l a R e p ú b l i c a , 
a las dos cincuenta y cinco de l a t a rde . 

E l s e ñ o r Da iad ie r ha pasado inmed ia t amen te 
al despacho del s e ñ o r L e b r u n , p a r a hacer l a 
p r e s e n t a c i ó n de sus colaboradores. 

L A S I T U A C I O N P O L I T I C A 
D E L O S MINISTROS 

UN CONSEJO R E S T R I N G I D O 
P a r í s , 10.—Por s i t u a c i ó n p o l í t i c a , e l nuevo 

uaomete se d i s t r ibuye en l a s igu ien te f o r m a : 
«.oca radical socialistas, t res m i e m b r o s de l a 
umon Socialista Republ icana, u n m i e m b r o de 
ia. Al ianza D e m o c r á t i c a , P a u l Reynaud, u n 
miemoro de ia I zqu i e rda D e m o c r á t i c a y r a d i 
cal independiente, de Chapdelaine; u n m i e m 
bro de l grupo de independientes republicanos, 
t ^ 1 " 8 ^ M a n d e l 7 Uíl senador que no pe r t e -
p ! i c e . ^ n i l i g ñ a grupo , pero que es m i e m b r o del 
^ o n u t é D i r e c t i v o del P a r t i d o D e m ó c r a t a Po -
Puiar, Champet i r de Ribe . 

• » « 
d i i r 3 ^ 8 ' 10'—Sa asegura que e l s e ñ o r D a l a -
io ~ St ProIK)ne r e u n i r d i a r i amen te u n conse-
f i t ^ t r i n g i d o , que c o m o r e n d e r á el pres iden-
« ^ r ,Co:ase-Í0' vicepresidente del Consejo, se-
RevrT ^Utemps; m i n i s t r o de j u s t i c i a , P a u l 
ntór33"^ ' r a i i l i s t ro del i n t e r i o r , tíarraut; m i -
i ^ t r o de Negocios Ex t r an j e ro s , Georges B o n -
V'L y Min i s t ro de finanzas, Marchandeau . 

Í f c N S ? S Í K N D R A L U G A R L A F R E -
«xACíOíM « E L G A B I N E T E A N T E E L 

P A R L A M E N T O 
del ^ u e ' v n 1 ' . ^ a5egura que l a p r e s e n t a c i ó n 
luear a i ^Gf-blnete an te la C á m a r a t e n d r á 
nada Ko,P íÍimo jueves, aunque, en def in i t iva , 

a L S ^ ^ e c i d o en fin¿e t o d a v í a . 
R a d i - a f ^ personalidades afectas a l P a r t i d o 
^ a l a d t r h iahst.a creen saber que eI s e ñ o r 
PoderM 0J e. i n t e n c i ó n de r e c l a m a r plenos queros en m a t e r i a financiera. 

AGT35fD D E L G R U P O D E L A F E B B -
p R A C I O N R E P U B L I C A N A 

P u b S ^ V r 2 3 1 S iupo de l a F e d e r a c i ó n R e -
Por la ^ v . ? '*examinado ^ s i t u a c i ó n creada 

P r e v i S í"01011 del Gabinete Daiad ie r . 
d,:eran n í i í S dlversaa eventual idades que p u -
10 a a b ^ „ ^ eI g r u p o se m o s t r ó dispues-
tades ai n í^6* Para no p roporc iona r d i f i c u l -
í a v o r a h ^ n ^ iierno> s i los social is tas vo t aban 
acordó a Í w e a Da l ad i e r o se a b s t e n í a n . Se 
baii e ¿ ory^1Smo\ s i los social is tas v o t a -
Su ^mívnvn ^ ^ 1 . gruP0 c o n c e d e r í a entonces 

E n d P f i ^ - a l Gobierno. 
JederaciSn p f ; ^ a c t i t u d que a d o p t a r á l a 

la ^ l o s R d e e S f g a r n u % f P e n d e r á en p a r t e 

^arís , 
"aiadier r á ^ T ^ 0(:ho de ]a noche, el s e ñ o r 
^ i s o r a a f t r ? ' Por loa m i c r ó f o n o s de la ŝ 
Pueblo; rrancesas, la siguiente a l o c u c i ó n a l 

Jes t in^0 Jefe ^1 Gobierno, responsable de tos 
me d i r i S l lria" 68 a todos ^ s franceses 

^ ^ d e r / ¿ i L f S t a noche- Y o "o buscado 
mGe a c a s o s m&se» m l& a c e p t é , 

A L O C U C I O N D E D A L A D I E R 

con el f i n de consagra rme exclusivamente a l a 
defensa nac ional . H o y , po r el con t ra r io , no he 
tenido v a c i l a c i ó n a l g u n a en aceptar el encargo 
del Jefe del Estado. L a s graves dif icui tades 
que se a c u m u l a n en el i n t e r i o r del p a í s , a s í 
como las que se a p r o x i m a n sobre nuestras 
f ronteras , amenazaban de convert i rse cada 
vez en m á s peligrosas si F r a n c i a no se mos 
t r a b a resuel ta a permanecer Ubre y fuer te , 
me h a n impuesto a a f r o n t a r las responsabi l i 
dades del Gobierno p a r a c u m p l i r m i deber t o 
t a l de republ icano y de f r a n c é s . 

Es en nombre de este doble deber que os 
hablo esta noche. Procedo de i a e n t r a ñ a del 
pueblo laborioso a l c u a l estoy dispuesto a per 
manecer f i e l , no s é c ó m o expresarme a l d i r i 
g i r m e a vosotros, que sois el pueblo de F r a n 
cia. Cuando os so l ic i taba pesados sacr i f ic ios 
pa ra s i t ua r nues t r a defensa nacional a l a a l 
t u r a necesaria en las horas presentes, respon
disteis a m i l l amada ; aprobasteis l a obra que 
rea l izaba en el si lencio del M i n i s t e r i o de l a 
Guer ra . Pero l a defensa nac ional desborda 
hoy e l p l a n de o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r . E n los 
actuales momentos , todo lo que concierne a l a 
v ida del p a í s , todos ios problemas p o l í t i c o s y 
sociales, e c o n ó m i c o s y f inancieros , e s t á n es
t rechamente unidos a l p rob lema de l a segu
r idad , estrechamente l igados, igua lmente , a l a 
sa lvaguarda de l a paz. 

N o h a y h o y problemas par t icu lares . S ó l o 
existe u n solo y ú n i c o p r o b l e m a : l a s e g u r i 
dad. L a sa lud del p a í s se presenta como u n 
bosque. Es necesario aceptar todas ias o b l i 
gaciones y todas las f a t igas . Tengo, pues, que 
pediros vues t r a ayuda p a r a l l eva r a buen f i n 
los m á s d i f í c i l e s y complejos problemas que 
h a y a n podido presentarse has ta el momento . 
L o que hemos de preservar , no es l a f r í a abs
t r a c c i ó n de l a m á s j u s t a y m á s humana de las 
pa t r i as , es en nombre de nues t ra admi rab le 
rea l idad de F r a n c i a que m e d i r i j o a cada f r a n 
c é s . Que cada uno piense lo que recibe de su 
p a t r i a en bienes mater ia les , en dignidades 
morales , en l i b e r t a d . 

Y o quis iera que esta noche, en cada hogar 
f r a n c é s , m i voz h i c i e r a entender l a g ravedad 
de l a hora , s in despertar, a pesar de ello, v a 
nos pesimismos. Y o quis iera , sobre todo, que, 
enlazando a l l l a m a m i e n t o a l a d isc ip l ina v o 
l u n t a r i a , a l esfuerzo y a l t r aba jo , compor te a 
todos ios franceses l a segur idad de que cada 
uno p o d r á c o n t r i b u i r a esta obra dent ro de 
l a a l e g r í a m á s f r a t e r n a l " . 
L O S S E C T O R E S Q U E N O P A R T I C I P A N E N 
E L G O B I E R N O E S P E R A R A N S U A C T U A 

C I O N P A R A D E C I D I R E L A P O Y O 

P a r í s , 11.—Hasta ayer p o r i a m a ñ a n a D a 
iadier t e n í a l a i n t e n c i ó n de f o r m a r u n Gobier
no de u n i ó n nac iona l de los socialistas a l cen
t r o derecha y h a b í a anunciado l a c o n s t i t u c i ó n 
de este Gabinete p a r a m e d i o d í a . E l re t raso de 
t res horas en el anunc io o f i c i a l de l a f o r m a 
c ión del Gobierno s ign i f i caba que l a f ó r m u l a 
de c o n c e n t r a c i ó n repub l icana h a b í a fracasado 
y Da iad ie r p r o c e d i ó a f o r m a r u n Gobierno d i 
ferente . E l Consejo N a c i o n a l del p a r t i d o So
c ia l i s ta se p r o n u n c i ó casi p o r u n a n i m i d a d con
t r a l a p a r t i c i p a c i ó n . U n a d e l e g a c i ó n socia l is ta 
p r e g u n t ó a Da iad ie r c u á l e ra su p r o g r a m a , es
pecia lmente en l a p o l í t i c a ex te r ior , y Da i ad i e r 
o f rec ió cinco car te ras a loa socialistas, en t re 
ellas l a c a r t e r a de Negocios E x t r a n j e r o s a 
B l u m . L o s socialistas rechazaron e l o f r e c i 
mien to . Tampoco se sabe s i ios socialistas apo
y a r á n a l Gobierno. E n los pasi l los de l a C á 
m a r a los d iputados social is tas con t ra r ios a l 
apoyo parecen ser m a y o r í a . 

E l Gabinete fué, pues, empujado hacia la 
derecha. Pero las derechas de M a r í n son con 
trar ias , y los rumores relat ivos a l apoyo de 
este grupo h a n sido desmentidos. Las derechas 
a p r o v e c h a r á n la o c a s i ó n de u n voto desfavo
rab le o de l a a b s t e n c i ó n de los socialistas p a r a 
votar en favor y dejar prisionero a l Gobier
no. E l centro derecha de P land in tampoco q u i 
so apoyar l a f o r m a c i ó n del Gobierno. 

D a l a d i é r t iene seguro sólo el apoyo de P a ú l 
Raynaud y de sus amigos, de ios d e m ó c r a t a s 
populares ca tó l icos , de una parte del centro, 
de los radicales socialistas y de la U n i ó n So
cialista Republicana. Todos los d e m á s declaran 
que esperan ios actos del nuevo Gobierno, el 
cual se p r e s e n t a r á m a ñ a n a o el jueves a la 
C á m a r a . 

Tampoco Da iad ie r pudo f o r m a r u n Gobierno 
con l a p a r t i c i p a c i ó n de t é c n i c o s , porque l a 
m a y o r í a reducida le i m p o n í a apoyarse m á s en 
los grupos pa r l amenta r ios . 

E l hecho de que B l u m rechazara p a r a él l a 
ca r t e r a de Negocios E x t r a n j e r o s y las o t ras 
cua t ro p a r a A u r l o l , D o r m o y , Serol y P a u l F a u -
re, p l a n t e ó o t r a d i f i cu l t ad , cuya s o l u c i ó n t en
d r á g r a n inf luencia en el c a r á c t e r del nuevo 
Gobierno: l a p o l í t i c a ex te r io r . E l a l a derecha 
de los radicales socialistas, m u y vecinos es-
p i r i t u a l m e n t e del centro, pa ra dar su apoyo 
impuso a Bonne t en Negocios Ex t ran je ros , es 
decir, p i d i ó que el nuevo Gobierno hiciese l a 
p o l í t i c a ex t r an j e r a de comple to acuerdo o bajo 
l a i n i c i a t i v a de Londres . 

¿ T e n d r á l a r g a v ida el Gobierno? Todo de
pende no só lo de las declaraciones, sino de l a 
p r i m e r a a c t u a c i ó n del nuevo Gabinete que 
pueda establecer su verdadera y posible ma
y o r í a . 

L a breve d e c l a r a c i ó n hecha anoche por D a 
iadier , que f u é radiada, t iene u n tono c la ro y 
g rave . L a m a y o r í a de l p a í s ha comprendido 
l a s i t u a c i ó n . Parece que los pa r t idos no l a h a n 
comprendido a ú n . H a y p a r t i d o que obran con 
u n a evidente p r e o c u p a c i ó n e lec tora l del t r i u n 
fo en las p r ó x i m a s elecciones. Pero n o t ienen 
en cuenta que F r a n c i a se encuentra f ren te a 
u n a s i t u a c i ó n en que, no y a los par t idos , sino 
e l p a í s y e l r é g i m e n , deben pensar que a lgo 
m á s t rascendenta l puede pasar antea d© 1940. 
— A g , E s p a ñ a . 

UN GRAVE ANUNCIO 

DE M. JOUHAUX 
P a r í s , 1 1 . —- E n u n discurso pronunciado 

en Sa in t Quen t in , en o c a s i ó n de i a c lausura 
del Congreso a n u a l depa r t amen ta l de l a U n i ó n 
de Sindicatos Confederados, L e ó n Jouhaux h a 
declarado: 

" S i los pa r l amen ta r ios creen que e l F r e n t e 
Popu la r h a v iv ido demasiado, se e n g a ñ a n . . . Es 
sobre l a r ea l idad que c o n t i n ú a siendo el F r e n 
te Popu la r en que debe basarse el Gobierno. 
Toda o t r a f o r m a c i ó n t e n d r á el final de decep
cionar a las masas y crear dificultades sus
ceptibles de p rovodar una c a t á s t r o f e " . 
C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A F R A N 

C E S A S O B R E E L N U E V O G A B I N T E 
D A L A D I E R 

P a r í s , 11 . — L a Prensa francesa comenta 
con reservas l a f o r m a c i ó n del Gabinete D a i a 
dier . 

L a Prensa f i lofascis ta es f rancamente con
t r a r i a y una p a r t e de i a Prensa derechista . 
K e r i i l i s , en " L ' B p o q u e " , a l destacar que D a 
iad ie r no ha podido hacer e l Gobierno que que
r í a , dice que " l a d e c e p c i ó n y el pes imismo d o 
m i n a n f r en te a esto M i n i s t e r i o banal y d é b i l " . 
" L e F í g a r o " aconseja esperar í a v o r a b i e m e n t e 
los ate tos de l Gabinete y a laba el n o m b r a 
m i e n t o de B o n n e t : "Nues t ros amigos ang lo 
sajones se a l e g r a r á n " . " L ' E x c e i s i o r " pide que 
l a C á m a r a y e l p a í s t engan confianza en el 
Gobierno. Es te p e r i ó d i c o destaca, como por 
o t r a p a r t e los d e m á s , l a f o r m a c i ó n de u n Co
m i t é f o rmada p o r el presidente del Consejo y 
m i n i s t r o de l a Defensa N a c i o n a l ; el v icepres i 
dente de l Consejo, Chautemps, encargado de 
l a c o o r d i n a c i ó n de los servicios; ios m in i s t r o s 
de l I n t e r i o r , Negocios E x t r a n j e r o s y Just ic ia , 
que se r e u n i r á n d i a r i amen te y que s e r á casi 
u n C o m i t é E j e c u t i v o del Gobierno. " L e P e t i í 
P a r i s i é n " dice que M a n d e l h a sido nombrado 

( C o n t i n ú a en i a p á g i n a s igu ien te ) 

n u e v o G o b i e r n o d e F r a n c i a 

P R E S I D E N C I A de l Consejo y Defensa Nac iona l , Da iad ie r (Rad ica l Soc ia l i s t a ) . 
Vicepresidencia y C o o r d i n a c i ó n , Chau temps (Rad ica l Soc ia l i s t a ) . 
Jus t ic ia , R e y n a u d ( A l i a n z a D e m o c r á t i c a ) . 
I n t e r i o r , S a r r a u t (Rad ica l Soc i a l i s t a | . 
Estado, Bonne t (Rad ica l Soc ia l i s t a ) . 
Finanzas, M a r c h a n d e a u (Rad ica l Soc ia l i s t a ) . 
Colonias, M a n d e l ( A l i a n z a D e m o c r á t i c a ) . 
Obras P ú b l i c a s , F ros sa rd ( U n i ó n Socia l i s ta Repub l i cana ) . 
T raba jo , R a m a d i e r (Rad ica l Soc ia l i s t a ) . 
A g r i c u l t u r a , Quei l le (Rad ica l Soc ia l i s t a ) . 
Comercio, G e n t i n (^ lad ica l Soc ia l i s t a ) . 
Comunicaciones, J u l l e n (Rad ica l Soc ia l i s t a ) . 
Sanidad. R u c a r t (Rad ica l Soc ia l i s t a ) . 
A i r e , L a C h a m b r e (Rad ica l Soc ia l i s t a ) . 
M a r i n a M i l i t a r , C a m p i n c h i ( R a d i c a l Soc ia l i s t a ) . 
M a r i n a Mercan te , Chappdelaino ( I zqu ie rda Repub l i cana ) . 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , Zay (Rad ica l Soc ia l i s t a ) . 
E c o n o m í a N a c i o n a l , Pa tenot re ( U n i ó n Socia l i s ta Repub l i cana ) . 
Pensiones, Champe t i e r ( D e m ó c r a t a P o p u l a r ) . 
E n e l nuevo Gobierno, i n t eg rado p o r t rece radicales socialistas, dos representan-

tes de l a U n i ó n Soc ia l i s ta Republ icana , dos de A l i a n z a D e m o c r á t i c a , uno de I z q u i e r 
da Rad ica l y uno del P a r t i d o D e m ó c r a t a Popula r . N o h a n sido nombrados subs-ere-
tarioSc 

EL NUEVO GOBIERNO 

E D A L A D I E R 
F R A N C E S , m u y f r a n c é s , pero resuel 

t amente a m i g o y p a r t i d a r i o de i& Es
p a ñ a republ icana, c o n t i n ú a viviendo 

ent re nosotros, confiando, como nosotros 
que hemos de vencer. Nos lo aseguraba ha 
ce d í a s y ahora na ra t i f icado su c o n v i c c i ó n 
a l v e r l a ava lada por el presidente del C o n 
sejo, doctor N e g r í a . 

N u e s t r o a m i g » que v iv ió , desde i a C h a m 
p a ñ a y desde el A r t o i s . Ia b a t a l l a que d u 
r a n t e l a G r a n G ierra , l i b r á b a m o s ios a m i 
gos desinteresados de F r a n c i a c o n t r a e l rey, 
los pala t inos , e l E j é r c i t o , l a A r m a d a , Ja 
Ig les ia , ios financie t os y las derechas, en
t regados po r J i t a ' é a y por c o n v i c c i ó n a i a 
A l e m a n i a agreso i , h a venido a vernos 
p a r a hablarnos de l a c o n s t i t u c i ó n de l nue
v o Gobierno f r a n c a . 

"Su i m p r e s i ó n — nos ha dicho — no debe 
ser o p t i m i s t a . L a ausencia de P a u l Boncou 
y de F i e r r e Goty debe haberle decepciona
do. Deseche las dudas. Da iad ie r no es de 
los que r ep i t en l a r e t i r a d a qui jotesca de 
1914 cuando abandonamos diez k i l ó m e t r o s 
de nuest ro t e r r i t o r i o p a r a que no pudie ra 
a c u s á r s e n o s de haber provocado l a t r a g e 
dia . N i r e t i r a d a m a t e r i a l n i r e t i r a d a m o 
r a l . S i l l e g a r a e l caso no d e j a r í a m o s i n v a 
di rnos . Porque en cuanto tenga F r a n c i a i a 
c o n v i c c i ó n de que v a a ser agredida, direc
tamente o indi rec tamente , a i ser agredida 
Checoslovaquia, v o l v e r á a pene t ra r en m 
zona a lemana que en c u m p l i m i e n t o del T r a 
tado de Versal les d e b í a con t i nua r d e s m i l i 
t a r izada . 

Afo r tunadamen te , a l vac i l an te B l u m ha 
sucedido u n hombre resuelto, d u e ñ o de sus 
nervios, como Daiad ie r . P a r a F r a n c i a y 
p a r a E s p a ñ a la a c t u a c i ó n del l í d e r socia
l i s t a ha sido nefasta, aunque insp i r ada en 
excelentes p r o p ó s i t o s . Porque de é l es l a 
culpa, por sus indecisiones, de l a s i t u a c i ó n 
de F ranc ia , que como acaba de decir D a i a 
d ie r en su a l o c u c i ó n , es de e x t r a o r d i n a r i a 
gravedad, pues "se a c u m u l a n en el i n t e r i o r 
del p a í s graves dificultades, a s í como ias 
que se a p r o x i m a n sobra nuestras f ronteras" . 

Esas graves dificultades, denunciadas din 
eufemismos, descarnadamente, por D a i a 
dier, h a n sido l a causa de que los amigos 
resueltos de E s p a ñ a en el Gobierno f r a n 
c é s no h a y a n podido hacer en f avo r de 
vues t r a causa lo que hub ie ran querido en 
l a medida de sus deseos. Como en E s p a ñ a , 
u n a excesiva confianza y una p o l í t i c a de 
guan te blanco, h a favorecido los planes de 
los enemigos del F ren te Popu la r y se han 
lanzado audazmente a l a amenaza y a xa 
c o a c c i ó n l legando a i complo t que por f o r 
t u n a fué descubierto a t i empo y que h a b r í a 
sido de t a n graves consecuencias como í a 
s u b l e v a c i ó n m i l i t a r del 19 de j u l i o en Es
p a ñ a . 

Es indudable que el Gobierno Daiad ie r 
es u n Gobierno de cent ro con l i g e r a i n c l i 
n a c i ó n hac ia l a derecha. Pero es u n Gobier 
no a n t i a l e m á n . S i no lo fuera no h a b r í a en
t r ado en él , Mande l , e l que fué hombre de 
confianza de Ciemenceau. Y p o r serio no 
r e g a t e a r á en n i n g ú n m o m e n t o su apoyo a 
l a E s p a ñ a republ icana . N o creo equivocar 
me . F í o en e l p a t r i o t i s m o de Daiad ie r . N a 
die t iene como él a su lado a l E j é r c i t o f r a n 
c é s . Y é s t e , cuando l legue e i momento , vtí**á. 
en los enemigos de E s p a ñ a a ios enemigos 
de F r a n c i a . Y c o m p r e n d e r á que el F reu .e 
Popu la r de E s p a ñ a es l a ú n i c a fuerza s i n 
ceramente a m i g a de F r a n c i a y que como en 
1914 los m i l i t a r e s que s iguen a F ranco , faosi 
los que en l a G r a n G u e r r a e r a n g e r m a n ó 
filos, enemigos no só lo de l a R e p ú b l i c a ^ sí/ io 
de F r a n c i a " . 

N o vamos a comenta r el m o n ó l o g o de 
nuest ro a m i g o . Nos l i m i t a m o s a r ep rodu 
c i r l o . Y a esperar que a las nefastas v a c i l a 
ciones pasadas sucedan las decisiones r e 
sueltas de quienes pensando en l a segur idad 
de F r a n c i a no pueden olvidax que depende 
casi ú n i c a y exclus ivamente de que persis
t a en E s p a ñ a y obtenga l a v i c t o r i a , l a Re
p ú b l i c a i n s t au rada el 14 de a b r i l y r e v a 
l idada e l 16 de febrero y en las jornadas 
t r á g i c a s que h a n venido s u c e d i é n d o s e desde 
e l 19 de j u l i o de 1936. 

A Q U t R R a 
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f r a n c e s a 

( F i l i a l de la p á g i n a anterior) 

m i n i s t r o de las Colonias porque l a s i t u a c i ó n 
es delicada. P a u l Reynaud d e b í a haber sido 
nombrado p a r a el M i n i s t e r i o de Hac ienda , pe
ro no quiso aceptar este cargo frente a l a re 
s o l u c i ó n de los social is tas de no p a r t i c i p a r . 

"Par í s -Mid i" dice que el Gobierno tiene ase
g u r a d o el apoyo de los g rupos de i zqu ie rda y 
de centro, en total 300 votos, m i e n t r a s quedan 
166 de los social is tas que eventua lmente po 
d r á n concederlos y cas i 200 votos en l a opo
s ic ión de r rcrema derecha y de extrema i z 
quierda. S e g ú n el " P a r í s Midi" las medidas 
que t o m a r á i n m e d i a t a m e n t e el Gobierno son 
Jas s iguientes : e v a c u a c i ó n de los t a l le res ocu
pados; pedir un an t i c ipo de c inco m i l m i l l o 
nes a l Banco de F r a n c i a y u n e m p r é s t i t o n a 
cional p a r a l a d s í e m a , de 15.000 mi l lones , y 
l a e x p u l s i ó n de los eiementos ex t ran je ros que 
provocan d i s tu rb ios en í ' r a n c i a . 

A p r o p ó s i t o de estos d i s turb ios , el p e r i ó d i 
co moderado "JL'Ere Nouve l l e" , asegura que 
l a encuesta de l a p o l i c í a h a e s t a b l e c i ü o que en 
el p l a n de espionaje organizado por una g r a n 
potencia vecma de F ranc i a , se encuen t ran 
t a m b i é n los agentes provocadores de huelgas 
y d is turbios en F r a n c i a . 

"JL'Ordre" hab la t a m b i é n de l a o c u p a c i ó n 
de ios ta l le res y dice que s i Da lad ie r l i e g a a 
restablecer e l o i d e n t e n d r á u n é x i t o en e l 
p a í s . Destaca este p e r i ó d i c o que una p a r t e de 
la* Prensa í T a n c e s a que depende de R o m a y 
B e r l í n c o n t i n ú a cavicuendo a i pueblo f r a n c é s 
p a r a desarmar lo . 

E l ó r g a n o oe l a C o n f e d e r a c i ó n General de l 
Traba jo , " L e Peupie", c r i t i c a l a f o r m a c i ó n de l 
Gabinete Da lad ie r y d ice : "Daladier , p r e s i 
dente del P a r t i d o Radica l , puede des t ru i r l a 
i n q u i e t u d que produce su nuevo Gobierno y 
corear las alusiones que hacen loe p a r t i d o s de-
leci i i s tas con r e l a c i ó n a su a c t u a c i ó n . — A g e n 
c ia Jtüspaüa. 

O O M E N T A J K I O S D E L A P Í I S I N S A I N G L E S A 

Londres , 11 .—La Prensa inglesa se ocupa 
de l a cr is is francesa. 

E l ó r g a n o conservador " T i m e s " dice a p r o 
p ó s i t o uel nuevo Gobierno f r a n c é s : " N o es u n 
Gobierno de u n i ó n nac iona l que represente a 
t o ü o s los i m p o r t a n t e s sectores del pueblo y 
p o r taa to , el Gobierno que todos deseaban". 
E i p e r i ó d i c o a ñ a d e : " N o es probable que l a 
p o l í t i c a e x t r a n j e r a del nuepo Gobierno c a m -
D-e, porque Da lad i e r e s t á t a n convencido co
mo B l u i n de l a necesidad de u n a c o o p e r a c i ó n 
m u y estrecha con I n g l a t e r r a " . A f i r m a el pe-
í í ó d i c o conservador, que l a p r i n c i p a l fuerza 
del nuevo Gobierno e s t á en l a persona de D a 
ladier . 

Ovifo ó r g a n o conservador, el " D a i l y Te le -
g r a p ü " a laba e l n o m b r a m i e n t o de P a u l R e y -
l i auu , pero dice que "e l nuevo Gobierno e s t á 
considerado i n f e n o r a las esperanzas de los 
fraiiceses, porque no p a r t i c i p a n en é l n i los 
representantes de l a derecha n i los social is
tas". 

E i ó r g a n o l i b e r a l " N e w s Chron i c l e " dice 
que Daiad le r h a f o r m a d o un Gobierno d i f e 
rente de lo que q u e r í a n él , sus amigos y los 
amigos de B ranc ia . E l p e r i ó d i c o ag rega que 
la m a y o r í a de F r a n c i a es favorable a un pro
g r a m a de F r e n t e Popula r , pero que F r a n c i a 
n e c e s á a u n Gobierno fuer te . "Sent imos—di
ce—que los social is tas n o h a y a n aceptado e l 
c f recaniento de Da lad ie r de p a r t i c i p a r en el 
nuevo Gobierno" . 

E l ó r g a n o l a b o r i s t a " D a i l y H e r a l d " dice: 
"Eó io m i Gobierno de un ión nac ional , que 
comprenda a todos los hombres de los part i 
óos ant i fascis tas , puede sa lvar a F r a n c i a . 
B i u m y ios social is tas han i n t en tado v a r i a s 
veces f o r m a r u n Gobierno, pero ios o t ro s p a r 
t idos d e m o c r á t i c o s , rechazando su apoyo, han 
puesto en serio pe l i g ro l a paz de E u r o p a " . 

EL GOBIEMNO SE PgESEIrtARA ESTÁ 

E N P A R I S Y E N L O N D R E S 

Martes, 12 de A j r i l ^ ^ 

EL DOMINGO ¡ RTANTES MANIFES 

CA ESPAÑOLA 

SE CELEBR 

TACf0N£S DE 

«¡Cafíooes y aviones para España! gritaba la multitud parisina 

«¡Abajo la no intervención» damaba el gentío londinense 
P a r í s , 11. — Esta tarde h a tenido lugar la 

m a n i f e s t a c i ó n organizada por los partidos del 
Frente Popular con e l f i n de reclamar sancio
nes contra los facciosos, protestar contra los 
saboteadores de l a p roducc ión , luchar por la 
defensa de l a paz, y reclamar ayuda para la 
E s n a ñ a republicana. 

E l desfile se h a realizado desde l a Plaza de 
la Bas t i l l a a l a de l a N a c i ó n . Los mani fes tan
tes desfilaban cantando la "Marsel lesa" y la 
" I n t e r n a c i o n a l " . 

E n t r e los manifestantes abundaban l a b a n -
1H1 r W ' l a republicana e s p a ñ o l a y ban-

l Á i í .. r l V \ l \ \ a l . l i l i i í l t U V 

ll j ó p i iJi'Aii id. 1 a fcnto a \ í í i' 
ir-A »i * " ¡ a b r i d la f ron te ra !" , - ' ¡caf io-
nes y aviones para E s p a ñ a ! " , e ran coreados 
por miles de manifestantes que reclamaban, 
asimismo, el cumpl imien to del programa del 
Frente Popular. 

A las cinco de l a tarde, se dió por terminada 
la m a n i f e s t a c i ó n . 

C.t 
n 

TAIRDE A LAS CAMAMAS 
París, 11. — E l Gobierno se presentara a las 

Cámaras m a ñ a n a , a las cuatro de la tarde. 
Previamente se ce lebrará una r e u n i ó n del 

Gabinete a primera hora de la tarde. 
Por otra parte, se anuncia que el señor D a 

ladier reunirá a sus colegas a las once da l a 
m a ñ a n a en ei Ministerio de la Guerra . 

P l t O Y E C T O S F I N A N C I E R O S Y C O N C E S I O N 
D E A M F U O S P O D E R E S 

París, 11. — E n el Consejo de Gabinete que 
se celebrará m a ñ a n a , el señor Marchandeau 
presentará a l Consejo sus proyectos financieros. 
Estos y la dec laración ministerial quedarán de
finitivamente aprobados en la reunión que se 
celebrará por la tarde, antes de la ses ión de las 
Cámaras . 

Se considera probable que el Gobierno pida 
a l Parlamento la conces ión de amplios poderes 
por una duración Ilimitada y con una finalidad 
concreta. 

E s probable que después de la ses ión que ce
lebrarán el jueves l a C á m a r a y el Senado, é s 
tos empiecen las vacaciones de Pascua, que d u 
rarán hasta mediados de mayo. 

¿ Q U E H A R A N L O S S O C I A L I S T A S ? 
París , 11. — E n los pasillos de l a C á m a r a se 

daba a entender a ú l t ima hora de esta tarde 
que el Gobierno Daladier o b t e n d r á los votos de 
confianza que solicite del Parlamento. 

Ciertamente, no puede prejuzgarse aun la 
actitud del grupo socialista. S i n embargo, se 
considera posible, e Incluso probable, una abs
tención generalizada de los socialistas, lo que 
Imnlicaria que el Gobierno debería constituir 
entonces una mavoria parlamentaria desde el 
partido radloalsoclalMa hasta los gruoos de 
•'sntro, incluyendo a d e m á s ciertos grupos que 
hasta ahora h a b í a n nmnanecido en la ono^i-
c lón: entre é^tos es fácil que figure la fracc ión 
de rprn^iranoa independientes y l a Federac ión 
Benubflcana. 

fr>das maneras, este ú l t imo gruño se h a 
reservado todavía sn actitud hasta conocer el 
programa y k»» nroyectos del G^bl^rrin. s i el 
programa del Gobierno gusta a l a F e d e r a c i ó n 

P a r í s , 11. — A l conocerse l a f o r m a c i ó n del 
Gobierno, los manifestantes pror rumpieron en 
gritos contra el Senado y especialmente con
t r a el s e ñ o r Cal l laux. Los manifestantes pe
d í a n u n Gobierno socialista presidido por 
B l u m . H a producido g ran entusiasmo l a pa r 
t i c i p a c i ó n de asociaciones francesas que l l eva
ban banderas de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . L a 
g ran m u l t i t u d que as i s t ió a l desfile y el gen
t ío que p r e s i n t i ó su paso se manifestaron en 
favor de l a E s p a ñ a republicana. — Agencia Es
p a ñ a . 

• * ,* 
Londres , 11. — L a m a n i f e s t a c i ó n que "Para 

sa lvar E s p a ñ a y l a paz", h a b í a sido organizada 
ayer por l a ta rde en Hyde Park, por el Partdo 
L a b o r i s t a y las T rade Unions , h a regis t rado 
una serie de incidentes v i o l e n t í s i m o s p rovoca
dos p o r u n g r u p o de fascistas nazis . 

Cuando l a m a n i f e s t a c i ó n se desarrol laba en 
e l m á s per fec to orden, i r r u m p i ó u n g rupo de 
provocadores con u n a bandera con l a c ruz g a 
znada y vest idos con camisas pardas. Los m a 
nifestantes se l anza ron c o n t r a los provocado
res que h u y e r o n , r e f u g i á n d o s e en e l pa t io de 
u n a casa p a r t i c u l a r , ev i tando l a p o l i c í a que 
f u e r a n linchados, y restableciendo e l orden. 

E n H y d e P a r k , A t t l e e , Greenwood y S taf -
f o r d Cr ipps , p r o n u n c i a r o n discursos, c r i t i cando 
la p o l í t i c a de no i n t e r v e n c i ó n que l l e v a a cabo 
el Gobierno i n g l é s . 

F u é aprobada u n a m o c i ó n que s e r á elevada 
a l Gobierno, c o n t r a l a no i n t e r v e n c i ó n . 

Los manifestantes , m á s de 25,000, se dis 
persaron d e s p u é s en e l m á s perfecto orden. 

» w • 

Londres , 1 L — E n H y d e P a r k , se r eun ie ron 
120.000 personas en respuesta a l a consigna 
del P a r t i d o Labor i s t a , " ¡ S a l v a d E s p a ñ a ! " 
" ¡ S a l v a d l a paz!" 

Numerosos oradores h i c i e ron uso de l a p a 
labra . 

E l jefe de l a opos i c ión , M a y o r A t t l e e , h izo 
u n extenso re l a to de su v i s i t a a E s p a ñ a y de-

! n u n c i ó d e s p u é s en t é r m i n o s e n é r g i c o s l a p o -
• l í t i c a de l Gobierno i n g l é s f ren te a l a a g r e s i ó n 
i fascis ta . 

A c a b o de r e c i b i r — d i j o — u n mensaje de E s 
p a ñ a en el que se m e dice que diez m i l n i ñ o s 
h a n sido asesinados y quince m i l her idos po r 
los fascistas. Es in i cuo que se niegue t o d a v í a 
e l derecho de env ia r a rmas p a r a p ro teger a 
los n i ñ o s e s p a ñ o l e s . 

H e rec ib ido o t r o mensaje en e l que se dice 
que en Barce lona r e ina u n a m o r a l m a r a v i l l o 
sa y que e l pueblo e s t á decidido a que los fac 
ciosos no pasen. 

E l s e ñ o r Greenwood, jefe de l P a r t i d o L a 
boris ta , d i j o que l a h u m a n i d a d y l a j u s t i c i a y 
l a necesidad de p ro tege r l a segur idad d e l pue
b lo i n g l é s hacen de l e n v í o de a r m a s a Espa
ñ a una c u e s t i ó n v i t a l . 

L o r d F a r i n g d o n d i j o po r su p a r t e que l a 
f r o n t e r a de l a democrac ia se encuentra hoy 
en Barcelona, y aunque M a d r i d y Barce lona 
caye ran u n d í a en poder de los fascistas no 
p o r eso e l Gobierno de l a R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a 
h a b r í a sido vencido. 

O t r o de los oradores, l o r d S t r abo lg i , d i jo 
que s i los rebeldes t r i u n f a r a n en E s p a ñ a s u 
p o n d r í a u n golpe t a n g r ave p a r a l a segur idad 
del I m p e r i o b r i t á n i c o como el que hub ie r a su
puesto e l a ñ o 1918 que los alemanes hub ie ran 
ganado l a G r a n Guerra . 

F ina lmen te , f u é vo t ada p o r a c l a m a c i ó n u n a 
r e s o l u c i ó n que pide e l f i n de l a i n i cua e i n t o 
lerable p o l í t i c a de n o i n t e r v e n c i ó n , p o l í t i c a 
que establece l a pos ib i l idad de que pud ie ran 
ser los E j é r c i t o s a l e m á n e i t a l i a n o los que de
c id ie ran l a suer te de E s p a ñ a " . — A g . E s p a ñ a 

o» • h ^ 
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FABRICA POLVORIN VOLADA 

Estaba situada en !a via Hamburgo-Hannover y abastecía 

las tropas itaío-aSennoas invasoras de España 
Hanovre, 11.—^La f á b r i c a - p o l v o r í n do Unterluess en l a "Lueneburguer Heide", 

s i tuada sobre l a v í a Hamburgo-Harmover, h a volado, d e s c o n o c i é n d o s e has ta ahora las 
causas que h a n motivado l a c a t á s t r o f e . L a e x p l o s i ó n c a u s ó cuatro muertos y heridos. 
Todos los a u t o m ó v i l e s de Ja localidad fueron requisados p a r a transportar a las v í c 
t imas. 

D e s p u é s de l a formidable exp los ión se produjo un incendio, del cual h a n sido v í c 
t imas varios bomberos. E l sitio aislado donde se encuentra Unterluess h a permitido a 
los nazis poder guardar el secreto sobre esta c a t á s t r o f e . 

D i c h a f á b r i c a trabajaba exclusivamente p a r a F r a n c o y era una de las m á s i m 
portantes que p r o d u c í a municiones para las tropas i tal ianas y a á e m a n a s que se en
cuentran en territorio rebelde.—Ag. E s p a ñ a . 

í t epubl icana y en él se accede a ciertos deseos 
de la misma, és ta e s tá dispuesta incluso a con 
d ó n ' l S a d a ^ al GObÍern0 POr ^ dura 

L A D E C L A R A C I O N M I N I S T E R I A L 
P a r í s , U L — M a ñ a n a , o a lo m á s tardar p a 

sado m a ñ a n a , el Gobierno r e c l a m a r á del P a r 
lamento a u t o r i z a c i ó n p a r a promulgar por de
creto has ta el 31 de julio p r ó x i m o , todas las 
medidas que considere necesarias p a r a ase
gurar l a defensa de l a moneda, p a r a restable
cer l a seguridad de las lanzas p ú b l i c a s y pa
r a promover u n resurgimiento de l a e c o n o m í a 
nacional. 

P o r otra prte, e l programa del Gobierno, 
que q u e d a r á definido en l a d e c l a r a c i ó n minis
terial , se i n s p i r a r á sobre l a idea esencial de 
que en las c ircunstancias presentes todo debe 
ponerse en movimiento p a r a l a defensa de l a 
n a c i ó n , en los aspectos mil itar, financiero, ex
terior e Interior. 

L a dec larac ión proc lamará l a necesidad de 
proseguir e incrementar Incluso el rearme, la» 
defensa del franco, el mantenimiento del nue 

vo encaje oro, conservar e Intensificar las ai ian-
toJn?SSíde& mlntQnex l a P o l í S d e ' n o m -
ci<£ Spafia 6 ^ ^ " i c a r la produc-

Por lo que se refiere a pol í t ica social, el G o 
bierno opina que las ventajas obtenidas por los 
obreros desde 1938 deben ser consolldades, pero 
que l a leg is lac ión vigente debe ser adaptada a 
las condiclons de l a vida internacional: no po
d r á n prolongarse Impunemente las huelgas en 
las fábricas que trabajan para l a defensa n a 
cional. E l presidente del Consejo dirigirá a obre
ros y patronos un mensaje pidiendo que se pon
ga fin a los conflictos planteados actualmente. 

E s t a noche se cree en los centros p o l í t i c o s 
de esta capital, que el Gobierno o b t e n d r á una 
buena m a y o r í a en l a C á m a r a , d á n d o s e por 
descontado que o b t e n d r á los votos, por lo me
nos, de l a U n i ó n Socialista y Republicana, r a 
dical socialista y de la mayor parte de gru
pos del centro. 

S i e l Gobierno obtiene este voto de confian
za , las vacaciones parlamentarias e m p e z a r á n 

1 a f in de semana. 

E N E L P A R L A M E N T O I N G L E S 

Chamberlain reconoce la intervención de Italia en 

aludiendo a «los recientes refuerzos italianos enviados a Franco» 

ELECCIÓN SENATORIAL 

En el Depariamento de! Sena triunfa el 

candidato derechista 

Obtiene 97 votos sobre el comuaista 

por la traición del Partido de ü . S. R. 

Y presentan su dimisión de miembros 

de dicho Partido el senador Violetle, 

el ex ministro Paul Boneour y el 

diputado Raúl Braodon 
P a r í s , 11. — A y e r domingo tuvo lugar elec 

c i ó n senatorial parc ia l en e l Departamento del 
Sena. 

L a lucha f u é muy competida, resultando ele
gido V í c t o r Constant, presidente del Consejo 
General del Sena, de l a U n i ó n Republicana De
m o c r á t i c a . 

L a e l ecc ión no pudo ser determinada hasta 
tercera vuelta en que Constant logró ventaja 
de 37 votos sobre ei candidato comunista Ma-
rrene. 

L a e l ecc ión era para reemplazar al senador 
A u r a y , de U n i ó n Socialista Republicana, re
cientemente fallecido. . 

E l total de votos de los candidatos fué oe 
627, Constant, por 590 el comunís a. 

E n el curso de l a v o t a c i ó n se produjeron vio
lentos incidentes entre senadores de tenaen-
c í a s opuestas, sobre todo antes y después ae 
l a tercera vuelta de l a vo tac ión en que ios se
nadores derechistas atropellaron con í0"0 ' ," ' 
t e r c a m b i á n d o s e buen n ú m e r o de golpes y Bo
fetadas. 

* * * 
P a r í s , 11, — A consecuencia del resultaoo 

de l a e l ecc ión senatorial que luvo toS^K. 
en el Departamento del Sena, Maunce Vioxei 
te, senador; P a u l Boneour, ex ministro y 5tIJ 
dor y R a ú l Branden, diputado Por/,a"f'ndo. 
dirigido su d i m i s i ó n de miembros aeI P** Dii. 
a l secretario de l a U n i ó n Socialista itepu^ 
cana. c ¿ q 

E n l a car ta , Violette explica ^ w o n e s 
l a d i m i s i ó n . " L a operac ión de verdadera" en 
c i ó n republicana — dice — reahz&da, & p 
el Sena p a r a hacer elegir un senador uc 
chas, hacen l a s i t u a c i ó n i^sost&m^e . 

Se sabe que la U n i ó n Socialista R e f ^ e el 
n a no r e s p e t ó en s u voto, l a disciplina q 
Frente Popular h a b í a eslablecloo. 

LAS NEGOCIACíONfiS ANGLO-

Se esliman virtualmente ^ ' f l 

Londres , 11. — E n l a s e s i ó n que h a celebra
do esta tarde la C á m a r a de los Comunes, v a 
rios diputados han interpelado a l primer m i 
nistro sobre su actitud ante el hecho de que 
los rebeldes e s p a ñ o l e s h a y a n recibido ú l t i m a 
mente nuevos refuerzos extranjeros, a lo que 
s ir Nevil le Chamber la in h a formulado l a s i 
guiente respuesta: 

" S e g ú n se desprende de los informes que he 
recibido y que he podido estudiar en detalle, no 
existe motivo p a r a pensar que l a s i t u a c i ó n de 
E s p a ñ a se h a y a modificado por r a z ó n de los 

recientes refuerzos Italianos enviados a F r a n 
co". 

T a l respuesta no h a satisfecho a los dipu
tados de l a o p o s i c i ó n que h a b í a n formulado la 
in terpe lac ión , los cuales han solicitado decla
raciones concretas sobre l a ambigua respuesta 
del primer ministro. 

E s t e h a agregado: 
"Yo no niego que los combatientes e s p a ñ o 

les hayan podido recibir refuerzos del extran
jero; digo simplemente que l a s i tuac ión no h a 
sufrido m o d i í i e a c i ó n alguna." 

P a r í s . 11.—Comunican R o » a ¿ c í a & 
los círculos oficiosos s.. aye? * 
que l a conversación Q"e J ? ^ ! ia í 
conde de Ciano y lord P & f ™ % s 
las negociaciones angio-itailan^- ^ t e ^ 
saclones se estiman como virtuaimei 
nadas. J loS dos Palnl, 

L a redacción del acuerdo enfce los 
empezará el lunes, por la m a n j S n i c o s P % 
gram, director de los servicios b ^ a W W : 
l a Europa mediterránea . ^ J f L loS tra^s 
t o m a r á parte en esta ú l t i m a fase^e ^ 1 6 
Jojs. Se cree que el cambio detm1 ^ ^ 
notas, podrá tener lugar a fines u 
p r ó x i m a , # , , ^ 

Londres, l l . - E n los c e n t r o s ^ S o s ^ 
d e esta c a p i t a l se a s e g u r a que, ^ o c ^ 
que surjan d i l a c i o n e s ^ « « S f d e redaf ^ 
B o l a m e n t e por la t a r e a m a t e r i a l o mey:oS * 
y c o p i a del texto b^ ico y J e ^ ^ 
mismo, el acuer<5o anglo taliano 
en R o m a el p r ó x i m o jueves. 



12 de Abril de 1938 

m 

P C í> i A R A F ! C O 

MADRID 

I graítiW congregada en eí Monu-

. j Qftgíaa aclama al Presidente de 

T & p i M i M y al Presidente del Consejo 
' E s t a m a ñ a n a , en el Monu-

^ 5 í ' inema, se l ia c e l e b r a d o un m i t i n -
jjier¡ial ^ " gamzado por el S i n d i c a t o de T r a -
&s¿&wect ui.f iQ T n d u s t r i a Hote lera v C a í e t e -

xi ei niuiu'^**'" «v^vw î j> j.» m c o r p o -
jpcustii** mUieres en los pues tos que dejen 
raCÍHnmbres incorporados a l f r e n t e . 
:our innal a p a r e c í a c o m p l e t a m e n t e Heno, y a 

m J n h i m a ñ a n a de h o y todos l o s bares y 
« f r e i m i e n t o s s imi l a r e s de M a d r i d h a n per -
es ^ido cerrados. 
^ u ^ n i - i tervemao los s igu ien tes oradores : 

rinr V i ñ a s de l a ü . Ci. T.'; I s m a e l Colo-
^ la C. N . T . , que p r e s i d i e r o n ; Ped ro 

" ^ ' b a r u y J o s é P é r e z D í a z , de l a U . G . T . , 
IjaSSnuei P é r e z G ó m e z y A v e i i n o Cabrejos, 
y c T . Todos estos oradores p u s i e r o n 
p0i manifiesto l a g r a n i m p o r t a n c i a d e l pac to 
uü r - u G T la en t rada de ias dos o r g a n i z a c i o -
M ; ¿ a tí] F ren te P o p u l a r y e x h o r t a r o n a t o -

los reunidos p a r a que o b t í d e z c a n las ó r d e -
0 auoptadas por ¡a Casa del P u e b l o de M a -

respecto a l a m o v i l i z a c i ó n de todos los 
SoSai-ea comprendidos en las q u i n t a s de I f t aé 
u 19 . i tíe dieron no rmas p t u a e l c u m p l i m i e n t o 
de es tás c o n s i g n a » y p a r a i a u t i l i z a c i ó n de las 
majsres en ios puestos que dejen vacan t e s es
tos L-ompanercs. 

t i acto t e r m m o en med io del m a y o r e n t u -
«asa io y a ios aCorcies ^e " L a I n t e r n a c i o n a l " 
y tíei n imno c o n í e d e r a l . 
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EL SECRETARIO DEL C O M Í l t NACIONAL M UNION REPUBLICANA DICE,.. 

«Ef doctor Negrsi! y su política tienen fa genera! aquiescencia 
de todos los españo!es y es deseo y esperanza unánime de 

todos ios sectores antifascistas» 

Madrid, 11 . — E n el ac to ce lebrado en e l 
Mcnumentai Cinema, se a c o r d ó r e m i t i r a B a r -
eeioiia ios siguientes t e l eg ramas ; 

" ¿ l e n t e Popuiar de M a d r i d a p re s iden te de l 
C-íasejo, — Muchedumbre cong regada ac to 
í sente Popular a c i a m ó V . E . p l eno entusias
mo, fe l ic i tándole ü i t i m a s disposiciones que 
haa de acelerar v i c t o r i a , f e l i c i t a n d o p r o p i o 
tiempo E j é r c i t o lucha independencia n a c i o n a l 
y gidnet iendo apoyo i n c o n d i c i o n a l p a r a a l -
caiizario. S a l ú d a l e respetuosamente , K e r a i , co
mo presidente acto". 

" r rente Popular M a d r i d a s ec re t a r io gene
ral Presidencia R e p ú b l i c a . — Celebrado a c t o 
Fíen te Popular ruego t r a n s m i t a S. E . e l se
ñor Presidente fe rvorosa a d h e s i ó n de m u c h e -
duítibre que le a c i a m ó con l a p r o m e s a m á x i m o 
fiacviíicio en defensa de E s p a ñ a y R e p ú b l i c a , 
cuyo t r iunfo hemos de a lcanzar . S a l ú d a l e 
Reirá presidente ac to" . 

i A EMBAJADA D£ ESPAÑA EN 
PMIS 0¿5Íl£NTii UNAS INFOK-

FALSAS 
CIOLAS 

y m m n ~ 

París- l l . — L a Embajada de E s p a ñ a h a dado 
esta tarde a l a p u b l i c i a a d e l c o m u n i c a d o s i 
guiente; 

«Duran te los ü l t i m o s d í a s y e spec ia lmente 
aesputs de la c o n s t i t u c i ó n de l nuevo Gobie r 
no oe la R e p ú b h c a e s p a ñ o l a , c i e r t o s d i a r i o s 
Be hm hecho eco da falsas i n f o r m a c i o n e s se-
guü les cuales rema en ei t e r r i t o r i o de l a Es-
m n republicana u n r é g i m e n de t e r r o r y de 
persecuciones rel igiosas. Las i n f o r m a c i o n e s 
t¿i cuest ión pretenden, asimismo, que u n c ie r 
to nuniero de ext ranjeros ha s ido de ten ido 

f , " ^ a s autoridades e s p a ñ o l a s , 
. ajaQor á e E s p a ñ a desmien.e c a t e g ó -

c ^ f e n ^ e eíjta c a m p a ñ a de r u m o r e s t e n d e n -
a n w " . 1 ^ terj:"itorio e s p a ñ o l some t ido a l a 
de el Gobierno l e g í t i m o , n o h a dejado 
cnJS^i^ m c o m e n t o a lguno e l o r d e n m á s 
b S o i m.el m a r c o de l a l e g a l i d a d c o n s t i -
Pcv ,7t y de las ins t i tuc iones r epub l i canas , 
es^di 1 ar te ' ei mia i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n 
a e í i n i t i a . a c t u a c i ó n ús tod03 los e x i r a n i e r o s 
£ g?:?^1^5, ^ ^ n i d o s con objeto de f a c i l i t a r 
Uos m V r - r ^ t e r r i t o r i o e s p a ñ o l de t odos aque
les rrvnr.?0* t e n & a n q " © responder de acusac io-
— t í a? ante 1 ^ au tor idades m i l i t a r e s " , 

•^s- E s p a ñ a . 

f<< m i m s m g u a r d i á n » e l o -

M LA OHFiiMSA QUE DEL TERRÍ-
^ACIOMAL HACE EL EJERCI í 0 

H E P U i t í í A N O ESPAÑOL 
hoy ~ m "Mancliester G u a i * d í a n " de ^ tronío « t u a c i ó n actual de los rebeldes, 
las íupr.' 0 a con la resistencia encarnizada de 
"Es eviStrepubi icarms' y escribe a l respecto: 
tan bíon „ ^ el avance de F r a n c o no va 

A ñ S e ™™ ^ pretende". 
ll0ticias v . i h fiay muy Pocos motivos en las 
^lüar a edentes ^ Barcelona para esti-
Pataluña "pnr^)e ldes sobre ^ a r e n d i c i ó n de 
berse e^;u,lu1JE->ército republicano parece h a -
su terd+^Hn o 1'irmemente en la defensa de 
^-adas » , s mejores Divisiones h a n sido 
f61 largo n l i a r e s de m á s peligro y a pesar 
üevan L „ Pe5lodo de lucha encarnizada que 
^ co1^fSrtan(io en todo el frente, las tro-
C!a ^ ¿ ¿ ¿ 1 ^ e l e v a d í s i m a " . — A g e n -

^ a , con ' 11-—Acaba de regresar de E s -
^ a d o c o l ^ K ? A P a l í c u l a ' Herbert K e i m E l a ñ o 
J ^ ó n d f í - í 0 c?n A n d r é Cart ier , en l a pro-

e s n S o i i Í e a r t of Spain". L a n u e v a p e l í -
l^h^Q {t^ft' a l a que a ú n no se h a d a d 

S U C U L A S O B R E E S P A Ñ A 

^«iDre^ tv'r,T¿ í a I " 6 aun no se h a dado 
p T ^ o en la ^ d e l e a í " e r z o que se e s t á reaJi-
rt. tGdas R„o ^ s P a a a leal para s a l v a r l a v ida 
tLs Prodi^l:0rmas' en eila se ven los cuida-
tf^ai'dia v i a 108 heridos, la v ida en l a re -

7.a8 de ] Z ÍÜ.3 esfuerzos por s a l v a r las v í c -
nef0l>e tamK^mbardeoa de ciudades y aldeas. 
S ansia S ^11,de manifiesto otro aspecto 
S l ^ S l u £ J Í Í r <ie E s p a ñ a : el g r a n p r o g r a -
^blerao v iVón ^ue e s t á llevando a c a l í ) el 

» y ei cuidado de los n i ñ o s . 

— ¿ Q u e p o s i c i ó n han man ten ido ios p a r t i 
dos republ icanos y m á s concre tamente e l de 
U n i ó n Republ icana , ante ei r ec ien te r eams te 
i n i m s t e r i a l ? - - h a p r e c i n t a d o un redac tor de 
« r e b u s » a l secre tar io del C o m i t é Nac iona l de 
esta o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a . 

—-Nuestra p o s i c i ó n c> clara, d i á f a n a , desde 
que c o m e n z ó l a guerra—ha respondido don Ma

n u e l Mateo S i lva . I g u a l ha sido ahora: dec i 
s ión f i r m e de c o l a b o r a c i ó n intensa, a fec tuo
sa y desinteresada a iodos los Gobiernos Se 
lucha por l a defensa de l a R e p ú b l i c a demo
c r á t i c a , y U n i ó n Republ icana es s i e m p r « f i e l 
a su h i s t o r i a l : l ea l tad , apoyo y s a c r i f i c i o s i 
lencioso. Se ha producido l a m o d i f i c a c i ó n m i 
n i s t e r i a l po r causas p o l í t i c a s , de í n d o l e de 
p o l í t i c a e s t r i c t a m e n t e m i l i t a r , pe r fec tamen
te d i f u n d i d a y expl icada . Por las c i r cuns t an 
cias e s p e c í f i c a s del momento , en que todo es
ta v incu lado y relacionado con l a guer ra , el 
Presidente del Consejo, <iue t iene l a respon
sab i l idad m á x i m a de g e s t i ó n , ha considerado 
que a él le c o m p e l í a t a m b i é n l a responsabi
l i d a d i nmanen te a la ca r t e ra da Defensa, Nos
otros, ios republ icanos, su d e t e r m i n a c i ó n l a 
encontramob l ó g i c a ; hay sobrados anteceden-
tes de esta c o n c e n t r a c i ó n de funciones den
t r o y fue ra da nues t ro p a í s . L o hizo F ranc ia 
en l a gue r ra y lo vuelve a hacer ahora en 
que considera, al parecer, e l momen to exte
r i o r del icado. Da l ad i e r cubre t a m b i é n , en e l 
Gobierno ayer cons t i tu ido , l a J e f a t u r a de l Go
bierno y l a Defensa Nac iona l . Por t an to , s i 
cu los mo t ivos del cambio m i n i s t e r i a l no he
mos ten ido n i t e n í a m o s por q u é e n t r a r y l a 
s i t u a c i ó n que nos obl iga , a comple ta satisfac
c i ó n y con absoluto renunciamic : > a colabo
ra r , no ha var iado, nues t ra a p o r U c ; jn no ofre
c í a m o t i v o de d i s c u s i ó n n i hab ía de encon
t r a r en nosotros ei menor o b s t á c u l o . 

Esto aparte, desde que se e m p e z ó a hab la r 
del reajuste m i n i s t e r i a l , nosotros no ocu l t a 
mos, ante qu ien d e b í a conocerlo, nues t ro pen
samiento de que l a s o l u c i ó n no p o d í a ser m á s 
que una y que é s t a g i r aba alrededor del Par
t i d o Socia l i s ta y. m á s concre tamente , del Pre
s idente N e g r í n . E i doc to r N e g r í n y su p o l í 
t i c a t i enen l a general aquiescencia de todos 
los e s p a ñ o l e s , y es deseo y esperanza u n á n i m e 
de todos los sectores a n t i f a s c i s í a s . en sus d i 
ferentes matizaciones, que resul te l a que pre
cisa en estos momentos, de cara a l a guer ra , 
la E s p a ñ a r epub l i cana . 

Por ello, l a so luc ión obtenida nos satisface 
por completo; m á s a ú n , a l haber cobrado el 
ac tual Gobierno u n c a r á c t e r de Gobierno n a 
cional, de c o n c e n t r a c i ó n de potencias, s in ais
lamiento n inguno, por l a I n c o r p o r a c i ó n a las 
funciones gobernihtes de dos fuerzas de t a n 
ta impor tanc ia como las organizaciones " i n d i -
cales. De o t ra suerte, el ma t i z del Gobierno: 
de defensa de l a l iber tad y de l a independen
cia de E s p a ñ a y del concepto de R e p ú b l i c a 
d e m o c r á t i c a que le marca l a C o n s t i t u c i ó n , que 
tenia el precedente, se mant iene; y a l propio 
t iempo l a to t a l idad de las colaboraciones ob
tenidas —ahora todas ellas con una tona l idad 
general de desprendimiento y un idad de c r i t e 
r io , excelentes—, le auguran los mejores cau
ces para el desenvolvimiento de sus decisiones, 
orientaciones y medidas. 

E l Par t ido de U n i ó n Republicana —nos s i 
gue diciendo el s e ñ o r Mateo Si lva— recorre, 
como dejo dicho, el camino que se t r a z ó el 17 
de j u l i o . R e c a b ó y obtuvo entonces u n puesto 
en p r imera l í n e a para defender el r é g i m e n y 
luego, a l var ia r los caracteres de lucha y con
vertirse en una guerra de i n v a s i ó n en que se 

juega la independencia de nuestro pa ís , ha re
validado su pos ic ión y su dec i s ión en los i n c i 
dentes de cada d ía . No h a suscitado el menor 
conflicto pol í t ico , no h a regateado apoyos n i 
prestaciones, n i h a eludido en n i n g ú n instante 
el cumpl imien to de n i n g ú n deber. Nuestros a f i 
liados tomaron parte act iva en l a lucha^ como 
voluntarios, desde el p r imer d í a . Hemos t e n i 
do l a sa t i s facc ión de ver sa l i r de nuestras filas 
algunos valores mi l i ta res eficientes. Los h o m 
bres de nuestra o r g a n i z a c i ó n h a n ver t ido l a 
sangre con a n á l o g o desprendimiento a l de los 
de las restantes que con nosotros persiguen 
u n mismo f i n : el t r i u n f o de l a R e p ú b l i c a y l a 
d e n o t a to ta l y absoluta del fascismo- A l llegar 
los enrolamientos normales, l a movi l i zac ión de 
quintas, los afil iados de U n i ó n Republicana no 
h a n tenido n i u n momento de vac i l ac ión . D ió 
el ejemplo nuestro presidente, disponiendo l a 
i n c o r p o r a c i ó n de algunos de sus colaboradores 
y auxil iares m á s inmediatos. 

D e l exterior h a n venido correligionarios nues
tros que ocupaban puestos d i p l o m á t i c o s y con
sulares a prestar el servicio de las armas en 
defensa de la Pat r ia , por llegarles la edad. A h o 
r a mismo, todo el mundo e s t á en su puesto. 
Como las d e m á s organizaciones, ante las ó r d e 
nes emanadas del Gobierno hemos tomado me
didas para evitar los emboscamlentos en lo que 
de nosotros dependiese. Y de l a obra real ízaf la 
en este sentido, el resultado no puede ser m á s 
satisfactorio. 

Entre los afiliados a U n i ó n Republicana no 
ha habido emboscados. Los C o m i t é s con ejem
p la r unanimidad, en los informes que remi ten 
a m i S e c r e t a r í a , dan cuenta de que todos los 
elementos por ellos controlados se encuentran 
cumpliendo con su deber, t an to en los lugares 
de combate como en los sitios de t rabajo. B ien 
es verdad que esas medidas mi l i ta res a que 
a l u d i no p o d í a n afectarnos a nosotros dema
siado, ya que por ei c a r á c t e r de nuestra orga
n izac ión , absolutamente pol í t i ca , t e n í a m o s me
nos puestos, o n inguno, en que se pudiera as
p i r a r a calificaciones de "indispensables". Ot ro 
t an to puedo decirle en lo que a t a ñ e a l Comisa-
nado de Guerra . No ba tenido U n i ó n Repu
blicana, hasta ahora, la sa t i s f acc ión y con ello 
el orgul lo de tener muchos puestos en aquel 
organismo. De dejamos l levar del resquemor, 
casi p o d r í a decir que se nos h a n regateado. 
Los oficios con ofrecimientos de nombres de 
personas que para nosotros eran de absoluta 
confianza, no siempre obtuvieron respuesta. M á s 
no es ocas ión de hablar de ello. E n cambio, 
a l C o m i t é Nacional de m i Par t ido y a mí , y 
en general a toda U n i ó n R e p u b l i c á n a , nos cabe 
el honor y l a sa t i s f acc ión de que n i uno solo 
de sus miembros que cons igu ió los galones de 
Comisarlo ha merecido el menor correctivo. 
Todos ellos, ante l a lucha y ante l a muerte, 
h a n sabido cumpl i r con su deber y muchos 
h a n logrado l a p r o m o c i ó n en sus actividades 
de Comisario, por m é r i t o s de guerra. 

Así, pues —termina d i c l éndonos el s e ñ o r M a 
teo Silva— no debe interpretarse, cuando U n i ó n 
Republicana no habla, que no tiene nada que 
decir; su silencio debe interpretarse, en cambio, 
como f irmeza de l í n e a y de conducta: colabo
r a c i ó n absoluta, sincera y completa, hasta y 
d e s p u é s de la guerra. Plena confianza en l a 
potencialidad de les recursos que a ú n l e que
dan a la E s p a ñ a republicana y plena conf ian
za, asimismo, en l a po l í t i ca de e n e r g í a , de m a 
no fé r rea , que se propone desarrollar el actual 
Gobierno del Presidente N e g r í n , en el que es
tamos representados y con el que colaboramos 
con todo calor y entusiasmo. 

EN LOS PUEBLOS AR 
EMPEZADO LAS 

AG9NESES OCUPADOS POR LO! 
ES Y LAS VENGAKZ. 

FASCISTAS HAN 
S SANGRIENTAS 

E e C a s p e h a n s i d o f u s i l a d a s m e e 

ñ a s y s e p r a c t i c a n d e í e o e i o o e s 

« d e n o h a b e r s e m o s t r a d o e n e i n 

m e n r e p u b l i c a n o 

Algunos vecinos de los pueblos aragoneses 
c a í d o s en poder de los facciosos que han po
dido huir de ellos, a pesar de ia aslrecha v i 
gi lancia ejercida y del peligro que l a huida 
en tales condiciones suponía , nan dado deta
lles del proceder eminentemente cr iminal del 
fascismo con los habitantes de los pueblos ocu-

PaApenas ocupaban un pueblo, con e n g a ñ o s , 
con falsas promesas, con palabras embuste
ras, h a c í a n que volviesen a él los vecinos r e 
fugiados en los montes o loa hmioe que encon
traban en los caminos. 

P a r a esto enviaban grupos de motoristas a 
recorrer caminos, senderos, montos y valles, 
con l a m i s i ó n de descubrir a los huidos. 

Apenas los localizaban v o l v í a n a l pueblo, a 
dar cuenta de su descubrimiento, y de aqué l 
sal lan unos destacamentos llamados de 'recu
perac ión" . E s t o s destacamentos iban acompa
ñ a d o s de alguna persona del pueblo. E s t a , lo 
mismo que el jefe del grupo fascista, babla- ( 
ban a las familias que h u í a n , d v i é n d o l e s que -
volviesen a la vida normal; que su deseo era 
de paz, que necesitaban de la ¿ e n t e t r a b a j a 
dora p a r a iniciar la r e c o n s t r u c c i ó n de E s p a ñ a , 
y otro m o n t ó n de palabras m á s . 

L o s fugi'ivos, rodeados por los componentes 
de los grupos, alcanzados en tos caminos por 
Is motoristas, s in m á s camino que el regreso 
a la muerte, v o l v í a n a l pueblo, donde les es

eraban l a guardia civi l y los eiementos de 
'alange, que organizaban la vida local. 
Aquellos elementos organizadured designa-

an el Consejo municipal y el juez, e inme-
latamente entraba en funciones la fuerza de 
d e p u r a c i ó n " . Y pocas horaa m á s tarde, co-1 

raenzaban las detenciones. L o s que h a b í a n r e 
gresado creyendo en las promesas fascistas se 
v e í a n en l a cárce l y muchos de ellos ante el 
piquete de e j ecuc ión . 

E n Caspe, ante las tapias del Cementerio, 
fueron ejecutadas numerosas personas. 

U n o de loa eondenados a muerte en aquella 
capital , se arro jó a t ierra en el momento que 
el piquete disparaba contra el grupo, teniendo 
l a fortuna de salvarse as í de las balas y de 
que se le considerase muerto como cuantos c a 
yeron sobre él, cubriéndole . H o r a s m á s Lirde , 
a l hacerse de noche, c o n s i g u i ó huir a los mon
tea y l legar a territorio republicano. 

H a manifestado que se h a encarcelado a 
g r a n n ú m e r o de vecinos que no han actuado 
en po l í t i ca , que no tienen sdgniñcac ión sindi
cal , a c u s á n d o l e s de "no haberse mostrado ene
migos del r é g i m e n republicano". 

E s t o se h a hecho en Caspe y en todos los 
d e m á s pueblos, pues es'as detenciones tienen 
u n a finalidad: l a de saquear a los detenidos, 
puea a los acusados del delito "de no haberse 
mostrado enemigos del republicanismo", se tes 
imponen fuertes multas. 

Agregan los que han podido sal ir de los ; ue-
blos d e s p u é s de ser ocupados por los í a s e r t e s . 
que en todos elloa se desarrolla ia violencia 
fascista, que asfixia a loa que no pudieron hv \ 

L o s qy e m á s se e n g a ñ a n en l a r e p r e s i ó n son 
los facciosos vecinos de loa pueblos qus ante
riormente huyeron a Zaragoza, y ahora, al re
gresar, ejercen toda clase de violencias y dan 
s a t i s f a c c i ó n a sus venganzaa personales. 

L a m a y o r í a de estos individuos ocupan aho
r a , en los pueblos, cargos de autoridad muni 
cipal . 

ALVAREZ DEL VAYO 

Declara que ni el pmhh, ni el Ejército, 

ni el Gobierno pueden admitir nunca 

que la guerra pueda perderse 
Londres, 11. — " L a resolución del Gobierno 

españo l de combatir hasta el triunfo sobre sus 
agresores es inquebrantable —ha dicho el se
ñor Alvares del Vayo, ministro de Estado de l a 
E s p a ñ a republicana, a l "Reynolds News". NI 
el pueblo, n i el Ejército, n i el Gobierno pueden 
admitir nunca que la guerra pueda perderse." 

" E l Gobierno es un verdadero Gobierno de 
un ión nacional animado por el espíri tu de la 
victoria. De la moral de nuestras tropas da una 
idea el ejemplo de los 4.000 soldados republi
canos que han pasado la frontera francesa para 
combatir de nuevo en las trincheras de la l i 
bertad." 

" L a responsabilidad de l a actual s i tuac ión 
en E s p a ñ a corresponde enteramente a la po
l í t i ca de No Intervención, de cuyas violaciones 
en estas mismas ú l t imas ocho semanas posee 
el Gobierno un material abrumador. Nadie 
trata de negarlo en los c í rcu los oficiales ale
manes e i tal ianos donde se declara abier ta
mente que todo el material utilizado por los 
invasores en el frente del Este ha sido envia
do por Ital ia y Alemania, S i estamos dispues
tos a toda colaboración internacional, no por 
eso podemos sacrificar al pueblo e s p a ñ o l que 
e s t á decidido a luchar por su independencia 
hasta a r ro ja r de su pa t r i a a los que h a n i n v a 
dido su suelo."* — A g . E s p a ñ a . 

EN INGLATERRA 

Se denuncia ía invasión ítalo-alemana 

en España 
Londres, 11. — E n el **Reynoids News", ei 

Sr. H . N . B r a i l s í o r d analiza l a pul i t lca del G o 
bierno b r i t á n i c o , s e ñ a l a n d o que las negociacio
nes de Chamber la in con Mussoi in i pe^muirían 
que los i tal ianos y los alemanes se instalasen 
a e í i n i t i v a m e n t e en E s p a ñ a si Franco fuera ven
cedor de esta guerra. . 

"Los i tal ianos y los alemanes—escribe M r . 
B r a i l s í o r d — h a n construido a e r ó d r o m o s , h a n 
for t i f icado puertos, h a n emplazado c a ñ o n e s 
donde no h a b í a nada semejante: ea Mal lo rca , 
en M á l a g a , en las proximidades de Git i raUar , 
en las costas de Vizcaya y en las proximidades 
de ia f rontera francesa. Los a e r ó d r o m o s e s t á n 
camuflados como estaciones de lineas comer
ciales i tal ianas, pero esto no puede ser mi con
suelo para el Estado Mayor f r a n c é s . A c t u a l m e n 
te, todos los servicios púb l i cos principales, los 
ferrocarriles, los telégrafos, l a radio, e s t á n en 
manes de los alemanes. ¿ V a n los alemanes a 
marcharse de E s p a ñ a porque Mussoi in i h a s i 
do reconocido por segunda vez como u n "gent-
lemen's agreement"? 

E n fin, la p r inc ipa l riqueza n a t u r a l de Espa
ña, sus minerales, e s tán ya hipotecados por el 
precio de las armas. Só lo los economistas de l a 
vieja escuela pueden pensar que Franco pueda 
ser alejado del eje por l a necesidad de apelar 
a Londres para pedir emprést i tos de oro. E l oro 
es u n ma te r i a l que no se usa ahora en los i m 
perios tota l i tar ios modernos. Cambian c a ñ o n e s 
y m á q u i n a s por materias primas". 

EL CONSEJO NACíONAL DEL PAR

TIDO SOCIAÜSIA EN FRANCIA 

Declara qcie la ínter vención armada 

ítaio*alemana en España amenaza 

la seguridad de Francia 
P a r í s , 11 .—"Le Populaire1' pub l i ca el texto 

de ia re so luc ión Severae, aprobada por el Con
sejo N a c i o n a l del Partido Socialista por seis 
mil cuatrocientos treinta y seis votos contra 
m i l seiscientos cincuenta y seia de l a resolu
c ión P i v e r t , en l a cual se pedia el siguiente 
texto de la reso luc ión que respecto a E s p a ñ a 
f u é aprobada p o r unanimidad: " E l Consejo 
Nacional declara que la in tervenc ión armada 
de I t a l i a y Alemania contra la R e p ú b l i c a es
p a ñ o l a y el establecimiento de fuerzas extran
jeras sobre su tenitorio amenazan la segu
ridad de F r a n c i a y se asocia en nombre del 
i n t e r é s f rancés , a l l lamamiento dirigido por 
el doctor N e g r í n a los Gobiernos de F r a n c i a 
e Inglaterra". 

A propós i to de E s p a ñ a , todos los per iód icos 
dicen que Daladier quiere continuar l a po l í t i 
c a de N o - i n t e r v e n c i ó n hecha por los prece
dentes Gobiernos.—Ag. E s p a ñ a . 

jNO HAY INSUSTITUIBLES! 

Así lo declara el Comité Nacional 

de la U. G. T. 
Madrid, 11. — "Pol í t ica", en su n ú m e r o de 

hoy, dice: 
" E l C o m i t é Nacional de l a U , G . TM h a to

mado entre otros acuerdos, el siguiente: Que 
las organizaciones de l a U n i ó n enera! luchen 
contra el criterio corriente en muchos casos 
de considerar a bastantes camaradas insust i 
tuibles". 

E l personal de "Pol í t i ca" se complace en 
hacer públ i co que en esta casa, n i n g ú n traba
jador cualquier que sea l a s e c c i ó n donde pres
te sus servicios, se considera insustituible l l e 
gada l a hora de defender con las armas en la 
mano la independencia nacional. 

Aceroa de la misma cues t ión , " E l Liberal" , 
dice qus suscribe en todas sus pariea lo acor
dado por l a I J . G . T . y como h a manifestado e l 
per iód ico "Claridad", todos cuantos trabajan 
en l a casa se consideran movilizados para las 
necesidades de la guerra: 1.» L a defensa de la 
R e p ú b l i c a y d e s p u é s el per iódico , s i es que so
b r a tiempo para ello. 



P á g i n a I A il W \ ¥ í C O 

E l p r e c i o 

==================== d e l o s 

p e r i ó d i c o s 

A PARTIR DEL 15 DEL CORRIENTE 

SERA DE 30 CENTIMOS 
E L ' D I A R I O O F I C I A L D E L A G E N E 

R A L I D A D " H A P U B L I C A D O U N A O R 
D E N D E E C O N O M I A , C U Y A P A R T E 
D I S P O S I T I V A D I C E A S I : 

P R I M E R O . — E L P R E C I O M I N I M O D E 
L O S P E R I O D I C O S E N C A T A L U Ñ A S E R A 
D E 30 C E N T I M O S . 

S E G U N D O . — E N L A S L O C A L I D A D E S 
D O N D E S E E D I T E L A P R E N S A , L O S 
V E N D E D O R E S P E R C I B I R A N 10 C E N T I 
M O S D E C O M I S I O N P O R E J E M P L A R . 
L A C O M I S I O N D E L O S V E N D E D O R E S 
D E F U E R A S E R A D E 9 C E N T I M O S . 

T E R C E R O . — E L P R E C I O D E S U S 
C R I P C I O N P A R A L A P R E N S A S E R A . D E 
7 P E S E T A S A L M E S Y D E 21 T R I M E S 
T R E . 

C U A R T O . — L O S C O R R E S P O N S A L E S 
P E R C I B I R A N E L 25 P O R 100 D E C O M I 
S I O N S O B R E E L I M P O R T E D E L A S 
S U S C R I P C I O N E S . 

Q U I N T O . — E S T A R E S O L U C I O N S U R 
T I R A E F E C T O A P A R T I R D E L 15 D E L 
C O R R I E N T E M E S D E A B R I L 

JC1EN M I L VOLUiNTARIOSí 

El CADC1 acuerda inscribir 5.000 hombres en ías listas de 
voluntarios y encabezar con 10J00 pesetas una suscripción 

destinada ai equipo de las nuevas Divisiones 

COGITE DE CAÍ ALUNA DE LA 

ü . G. T. 

Han sido designados los delegados del 

Coiíiité en el Frente Popular 
E n la reunión ordinaria del Comité de C a t a 

l u ñ a de la U n i ó n General de Trabajadores se 
han tomado los siguientes acuerdos: 

1. E l Comi té de Cata luña de la Ü G T . acuer
da dirigirse al doctor Negr ín , presidente del 
Consejo de Ministros, para expresarle la a d ü e -
s ión incondicional de toda la organización c a 
talana de la U n i ó n General de Trabajadores 
al Gobierno de la Repúbl ica , recientemente r e 
organizado, por considerarlo el Gobierno tí© 
unidad nacional que las circunstancias recla
man. 

2. Estudiada la marcha de la movi l izac ión 
de voluntarios para el Ejército Popular y para 
fortificaciones, se acuerda dar un nuevo i m 
pulso v recomendar a todos los Sindicatos de 
C a t a l u ñ a de la U G T . que intensifiquen el ritmo 
del aliPtamiento de voluntarios, con el fin de 
ponerlos inmediatamente a disposición del G o 
bierno de la Repúbl ica , luchando a la vez con
tra toda clase de emboscados y procediendo a la 
revis ión de los clasificados como imprescindi
bles en la producción. 

3. E l Comité d eCataluña de la U G T . aprue
ba la fe l ic i tación dirigida por el Secretariado 
a los abnegados luchadores de la 27 Divis ión 
del Ejército Popular por haberse hecho acree
dores de la dist inción de " E l Infante que com
bate", otorgada por el Gobierno de la Repúbl i 
ca, y exnresar p ú b l i c a m e n t e al camarada J o 
sé del Ba r r i o , hoy jefe de un Cuerpo de E j e r 
cito, la admiración y el reconocimiento de toda 
1% o rgan feac lón catalana d^ la U n i ó n General 
de Trabajadores. 

4. E l Comité de Cata luña de la U G T . aprue
ba la gest ión del secretario general en la til-
tima reunión del Comité Nacional de la Orga
nización y da su conformidad a los acuerdos 
que en ella se tomaron sobre la movi l ización de 
voluntarios, unidad de acc ión con la C N T . , i n 
dustria de guerra, etc. 

5. Examinado el contra proyecto presentado 
por la Confederación Regional del Trabajo de 
Cata luña a las bases de unidad de acción que 
le h a b í a n sido enviadas por el Secretariado, se 
acuerda ponerse enseguida en contacto con los 
camaradas de la C N T . para ir al establecimien
to de las normas definitivas que han de servir 
de guía a la unidad de acción de las dos C e n 
trales Sindicales en Cata luña y designar para 
formar narte del Comité de Enlace a los cama-
das José Moix y Migue! Ferrer, como delega
dos efectivos, y Tomfes Molinero y Fulgencio 
Hernándes;. como suplentes. 

6. Visto e! Informe del Secretariado sobre 
la const i tuc ión y actividades del Frente Popu
lar dn Cata luña , se acuerda aorobarlo integra
mente y ratificar la adhes ión de la U G T . . nom
brando a los enmaradas José Mo?v y Mí?uei 
Ferrer como del^-rados efectivos y Juan F r o n -
fosá y Agust<n Cid. como delegados suplentes. 

-1 1 ' O ' ', 

i a s r o N p e R F N c w m a t e n e o 

P R O F F , S f O N A [ DE PERÍoDÍSTAS 

£1 viernes nronunciará una conferencia 

don Adolfo Vázquez Humasqué 
E n el ciclo de conferencias organizadas por 

el Ateneo Profesional de Periodistas t o m a r á 
parte el p r ó x i m o viernes, d ía 15, a las siete 
de l a tarde, el subsecretario de Agr icul tura , 
don Adolfo V á z q u e z H u m a s q u é . quien diser
t a r á sobre el interesante tema " E l problema 
de l a t i erra a t r a v é s de la Repúbl i ca" . 

E l acto, que s e r á públ ico , se ce l ebrará en el 
s a l ó n de actos del Ateneo de Barcelona, calle 
de l a Canuda, 6, principal, y a l mismo quedan 
especialmente invitadas las organizaciones po
l í t i cas , profesionales y culturales, 

Con extraordinaria concurrencia se ce l ebró 
el domingo, en el local social del C A D C I 
la asamblea convocada p a r a sumarse a la 
inscr ipc ión de combatientes voluntarios ant i 
fascistas, acordada por el Frente Popular. 

P r e s i d i ó el secretario general de la entidad 
y diputado a l Parlamento de la R e p ú b l i c a , don 
J o a q u í n Aznar , quien, abierto el acto, pronun
ció un discurso, en el que c o m e n z ó recogiendo 
el e sp ír i tu de catalanidad y liberalismo que 
siempre ha demostrado poseer la entidad. Dijo 
que ante loa momentos actuales, en los que 
hay que defender con todo fervor las l iberta
des de C a t a l u ñ a y por ende las de E s p a ñ a , el 
C A D C I ha de formar en la primera l ínea de 
los que luchan p a r a aplastar a l fascismo, que 
con su a c t u a c i ó n intenta derrocar a q u é l l a s . 
A ñ a d i ó que la m o v i l i z a c i ó n de la clase mer
canti l de los comprendidos en los reemplazos 
de los a ñ o s 26, 27 y 28 se ha de efectuar con 
toda rapidez, al objeto de que rinda el re
sultado previsto. 

Se refirió a la v is i ta que acaba de real izar 
a los frentes de A r a g ó n y dijo que h a b í a s a 
cado la i m p r e s i ó n de que terminaremos por 
vencer a l enemigo, entre otros motivos por el 
fervor con que combaten nuestros soldados, 
que, responsabilizados en la hora presente con 
lo que s ign i f i car ía para C a t a l u ñ a y la R e p ú 
bl ica el triunfo del fascismo ( la muerte de 
las libertades de ambas) , dan su sangre para 
impedirlo. 

Dijo t a m b i é n que otro de ios factores que 
han motivado su fe ciega en el triunfo es l a 
f o r m a c i ó n del actual Gobierno, que, fiel a su 
trayectoria de sa lvaguardar las libertades y 
la independencia del pueblo español , ha inicia
do una po l í t i ca e n é r g i c a , que ha de dar como 
resultado l a derrota del fascismo nacional e 
internacional. Puso de relieve el e sp í r i tu de 
unidad que existe entre el pueblo y los Go
biernos de la R e p ú b l i c a y la Generalidad, que 
se t r a d u c i r á en una g a r a n t í a de que las me
didas que van a tomar ambos Gobiernos para 
bien de la patria, de la R e p ú b l i c a y de las 
conquistas del proletariado, s e r á n inmediata
mente puestas én prác t i ca . 

D e s p u é s hicieron uso de la palabra varios 
de los concurrentes, que expusieron su fervor 
antifascista, aportando iniciativas a l objeto 
de lograr que, dentro de l a mayor rapidez, pue
da ser un hecho la p r e s e n t a c i ó n en los frentes 
de los cien mil voluntarios. 

A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r A z n a r s o m e t i ó a 
la aprobac ión de l a asamblea las resoluciones 
acordadas en el acto y que son, entre otras, 
la de desarrollar una c a m p a ñ a entre los obre
ros mercantiles a fin de aportar su concurso 
a la inscr ipc ión de los cien mil voluntarios, 
abr ir una s u s c r i p c i ó n para atender a los gas
tos que origine l a iniciativa, e n c a b e z á n d o l a 
con cien mil pesetas; comprometerse a ofre
cer, en el plazo corto de ocho d ías , cinco mi l 
voluntarios obreros mercantiles y reiterar su 
a d h e s i ó n a los Gobiernos de la R e p ú b l i c a y 
de la Generalidad en su lucha contra el fas
cismo invasor. 

E s t a s resoluciones fueron aprobadas por 
a c l a m a c i ó n , as í como el informe expuesto en 
su discurso por el s e ñ o r Aznar . 

E l acto, que pr inc ip ió a las once menos 
cuarto, t e r m i n ó alrededor de la una de la tar 
de, en medio de un gran entusiasmo. 

L A I N O O K F O R A C I O N D E L A M U J E R A L 
T R A B A J O Y V I G I L A N C I A E N L A R E T A 

G U A R D I A 

E l domingo, en el local de la A s o c i a c i ó n 
de Funcionarios de la Generalidad, amable
mente cedido para este objeto, se ce lebró una 
importante asamblea de funcionarios de M i 
nisterios y otros centros oficiales del Gobierno 
de la R e p ú b l i c a y del de la Generalidad, en 
la que se d i scut ió , entre otras cuestiones de 
gran in terés , la incorporac ión de l a mujer a l 
trabajo y la vigi lancia en la retaguardia, so
bre todo respecto a los emboscados, ayuda a 
los refugiados y hospitales, etc. 

P r e s i d i ó el acto la secretaria general del 
C o m i t é Nacional de Mujeres AntifascistaiS de 
E s p a ñ a e hicieron uso de la palabra Matilde 
Cantos, Matilde H u i c i y Dolores B a r g a l l ó , de 
l a U n i ó n de Mujeres de Cata luña , l a que, en 
e l o c u e n t í s i m o s p á r r a f o s , s e ñ a l ó c u á l e s son los 
deberes de la mujer en estos momentos y s in
gularmente los de l a mujer catalana, cuya tie
r r a se ve hollada y a por la planta del invasor. 

Isabel de Palencia, que se hallaba presente, 
s a l u d ó a la asamblea, expresando su admira
c ión por las heroicas mujeres e s p a ñ o l a s , que, 
sin titubeos, sin debilidades, permanecen fir
mes en E s p a ñ a cumpliendo con su deber. 

L a presidenta r e s u m i ó el acto indicando las 
normas a seguir p a r a conseguir los objetivos 
que la hora presente exige y el acto t e r m i n ó 
en medio del mayor entusiasmo. 

L O S E S T U D I A N T E S D E L A J , E . R . E . C . 
A C U E R D A N M O V I L I Z A R S E 

T a m b i é n tuvo lugar, en e l local de l a R a m 
bla de C a t a l u ñ a , 34, l a anunciada asamblea 
general extraordinaria del Secretariado E s 
colar de l a J . E . R . E . C , ante l a s i t u a c i ó n 
actual . 

Hizo uso de la palabra, en primer t é r m i n o , 
el secretario de o r g a n i z a c i ó n , quien expuso 
los graves momentos que atraviesa C a t a l u ñ a , 
y a b o g ó por l a m o v i l i z a c i ó n general de los 
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estudiantes, de acuerdo con sus aptitudes. Por 
unanimidad, los estudiantes de E s q u e r r a , que 
por su edad t o d a v í a no han sido llamados, 
acuerdan inscribirse como voluntarios. 

F u é acordado, a propuesta del secretario 
general, abrir una s u s c r i p c i ó n p a r a ofrecer a 
los cien mil voluntarios del E j é r c i t o Popular 
una ambulancia sani tar ia y un equipo de 
t r a n s f u s i ó n de sangre. E l de Relaciones exte
riores dice que en esta s u s c r i p c i ó n t o m a r á n 
parte asociaciones extranjeras de estudiantes, 
demostrando a s í los lazos que nos unen con 
los estudiantes de los p a í s e s d e m o c r á t i c o s . 

E l de Hacienda expone un presupuesto p a r a 
la r e s t a u r a c i ó n del local, deteriorado a conse
cuencia de los ú l t i m o s bombardeos. 

Se acuerda hacer una vis i ta a l Presidente 
de la Generalidad de C a t a l u ñ a y a l secretario 
general del Partido, J o s é Tarradel las , para 
comunicarles l a a d h e s i ó n a sus personas de 
todos los estudiantes de C a t a l u ñ a . 

A S A M B L E A D E L O S M E T A L U R G I C O S 
D E L A U . O. T . 

E n el P a l a u de l a M ú s i c a Cata lana , el do
mingo, por l a m a ñ a n a , tuvo efecto el anun
ciado mitin asamblea de los m e t a l ú r g i c o s de 
l a U . G. T . , con gran asistencia de represen
taciones y afiliados a las diversas secciones 
del Sindicato M e t a l ú r g i c o y otros organismos 
ugetistas. 

E l acto fué presidido por el camarada L a i -
nez y p r o n u n c i ó el discurso de apertura el c a 
marada J u a n Solá . 

A c o n t i n u a c i ó n hicieron uso de la palabra 
los camaradas Franc i sco J i m é n e z , secretario 
general de la F e d e r a c i ó n Loca l , y J o s é Moix, 
vicepresidente del C o m i t é de C a t a l u ñ a . A m 
bos pusieron de manifiesto las exigencias del 
momento actual para ganar l a guerra, tanto 
en lo que se refiere a la m o v i l i z a c i ó n total 
de los hombres aptos para e m p u ñ a r las a r 
mas como en el aumento de la producc ión , 
especialmente de la f a b r i c a c i ó n de mater ia l 
de guerra. 

Se dió cuenta, por parte de la C o m i s i ó n de 
M o v i l i z a c i ó n del Sindicato, de l a labor l leva
da a cabo p a r a la f o r m a c i ó n de las dos di
visiones de voluntarios j ó v e n e s , c o n s t a t á n d o s e 
el magn í f i co é x i t o obtenido, dado el gran n ú 
mero de alistados que han acudido a l a l l a 
mada. Asimismo, por el informe presentado, 
y debido a las referencias que contenia, se 
puso una vez m á s de manifiesto el entusiasmo 
de todo el pueblo de seguir luchando hasta 
aplastar a loa traidores a la R e p ú b l i c a y a 
los invasores de E s p a ñ a . 

Todos los discursos fueron aplaudidos, trans
curriendo la r e u n i ó n en medio del mayor en
tusiasmo. # 

L A " A S S O C I A C I O D E F U N C I O N A R I S D E 
L A G E N E R A L I T A T , ü . G . T . ' V C O N V O C A 

U R G E N T E M E N T E A S U S M O V I L I Z A D O S 
L a C o m i s i ó n de Mov i l i zac ión de l a "Associa-

ció de Funcionaris de la Generalitat de C a t a 
lunya U . G. T . " , invita a todos sus afiliados 
comprendidos en las quintas de 1928, 27 y 26, 
p a r a que se presenten en el local social (Paseo 
de P i y Margal l , 58, primero, pr imera) , cua l 
quier d í a del mes actual , de 9 a 12 y de 4 a 7, 
a fin de formalizar su inscr ipc ión en la movi
l i zac ión acordada por el Frente Popular A n t i 
fascista. E l per íodo de inscr ipc ión e s t a r á 
abierto hasta el p r ó x i m o viernes, d í a 15. E l 
afiliado que dentro de este plazo no h a y a c u m 
plido su deber antifascista, le s e r á n aplicadas 
las sanciones proporcionales a su incumpli
miento en estas horas graves para l a indepen
dencia de la P a t r i a . 

L a f o r m a l i z a c i ó n de la inscr ipc ión h a b r á de 
ser hecha forzosamente de una manera perso
n a l a fin de faci l i tar algunos datos imprescin
dibles para l a c o n f e c c i ó n del equipo mil i tar. 

i E L C O M I T E D E E D U C A C I O N M I L I T A R E N 
j CATALUÑA. T I E N E A SU CARGO E L E N C U A -

DEAMIENTO D E V O L U N T A R I O S . 
O F I C I N A S : A V E N I D A D E L 14 D E A B R I L , 

N U M E R O 433. B A R C E L O N A . 

C O M I T E R E G I O N A L D E J U V E N T U D E S L I 
B E R T A R I A S D E CATALUÑA 

E l Comité Regional de Juventudes Liberta
rias de Cata luña pone en conocimiento de to
dos los compañeros y militantes de la región 
voluntarios a la movi l ización, se presenten a el 
Comité Regional, Vía Durruti , 32-34, tercero, 
en el tiempo m á s breve posible. 

Por la victoria, por la libertad; por l a defen
sa de nuestro suelo, acudid todos a e m p u ñ a r 
las armas. 

A V I S O A L O S V O L U N T A R I O S I N S C R I T O S 
A L A S J . Ti,, R . E . O. 

Todos los inscritos como voluntarios en las 
J . E . R . E , C . deben pasar por las Oficinas del 
Comité de Educac ión Premilitar en Cata luña , 
Avenida del 14 de Abril , 433, primero, para 
efectuar la revis ión médica , hoy, día 12 de abril, 
a las cuatro de la tarde. 

S E N E C E S I T A N I N S T R U C T O R E S P A R A L A 
E D U C A C I O N P R E M I L I T A R 

E l Comité de Educac ión Premilitar en C a t a 
luña, comunica a todos los que les interese 

U S I N D U S T R I A S G R A F I C m 

E N P I E D E G U E R R A 

Todos ios obreros gráf icos n e r t ^ 
tes a l a Ü .G.T . y a la C.N.T. . c o m p r 
en las quintas de los a ñ o s 1926 r T 05 
1928 a s í como los comprendidas en i y 
quintas y a incorporadas, deberán 84 
tarse m a ñ a n a , d í a 13 del corriente ^ 
ocho de l a m a ñ a n a , en el teatro ^ laí 

Que no falte nadie. ^ympia . 

L a C o m i s i ó n mil i tar U . G t - n . 
N, x, 

l o u í f o d i T n b i í o r i s i f f l e i ü J l M l T . 
Se pone en conocimiento de todos los c o m p a ñ e r o s inscritos en esta C o m i s i ó n , 

tantos los comprendidos en las quintas 26, 27 y 28 como en las anteriores l lamadas 
por el Gobierno, que tienen l a o b l i g a c i ó n de presentarse m a ñ a n a , a las cuatro en 
punto de l a tarde, en el local de esta Comis ión , Paseo P i y Margal l , 3, 2.*, 2.*. E s 
necesario que los que tengan equipo vengan equipados. 

L o s que no se presenten s e r á n sancionados de acuerdo con las obligaciones mi 
litares que han c o n t r a í d o . 

Barcelona, 11 abri l de 1938. 

presentarse como instructores auc t 
necesidad de ellos para la Educación 
tar, pueden pasar por las Oficinas £ remlJl-
ml té . Avenida del 14 de Abril 4 « i 656 Co-
cuatro de la tarde. ' *33, hoy a U« 

L I S T E R C O N T E S T A A L A U N I O N D F ^ 
C H A C H A S ESPAÑOLAS ^ 

L a " U n i ó n de Muchachas Españolas» k 
cibido la siguiente carta del jefe ri*!,. t t r 6 , 
visión, Enrique Lister. ue ia I I ^ 

"Estimadas camaradas: He recihMrt , 
carta del 2 del pasado en la que f e l i ^ t r a 
las fuerzas a mis órdenes por su ™ m S . a 
miento en el frente del Este. A g r a d e z c a n S ' 
bre de todos los soldados p e r t ^ e c i p n ^ ^ 
11 Divis ión esta fe l ic i tación ntes & ^ 

E l comportamiento nuestro es el fiel 
plimiento de nuestro deber, e l deber f h 
español que quiere a su patria. Resistimn? , 
resistiremos mientras quedemos uno con v m 
antes que permitir que e l fascismo invasor i* 
gre su propósito de esclavizar al pueblo eqm 
ñol; y al hacerlo pensamos e n vosotras oupri 
das compañeras , pues sabemos vuestro'traba Á 
e n la retaguardia y también en el frente i * 
mujer española no será nunca esclava del "f™. 
cismo. 

Sabemos que sois dignas herederas de Agus
tina de Aragón y que lucharéis si hiciera Mta 
como ella lo hizo ante los invasores de m'es-
tra patria. 

Recibid un saludo de todos los soldados je
fes y oficiales y comisarios de la 11 División, 
asi como e l m í o personal. 

Vuestro y de la causa. 
Firmado: Enrique Lister". 

C A T A L A N : 
E N R O L A T E E N E L E J E R C I T O DE LA 

V I C T O R I A 
C O M I T E D E E D U C A C I O N M I L I T A R 

E N CATALUÑA 
O F I C I N A S : A V E N I D A D E L 14 D E ABílll, 

N U M E R O 433. B A R C E L O N A . 
^ u n i ,1,11,11, •iMiimiwiwwn i " 

UNA NOTA DE LA U.G.T. 

Debe iotensiücanse la recluta de volun

tarios auténticos, m ialerterir la acción 

del Gobierno 
Se ha reunido con carácter extraordinario » 

Comis ión Ejecutiva de la V ™ * ^ ™ ™ ^ 
Trabajadores, e n el día de hoy. De la reunwa 
celebrada se ha facilitado la siguiente nota. 

" E n esta reunión se ha examinado nueva 
mente, a la vista de numerosas consultas io 
muladas sobre el particular, la C^:J» ^ 
voluntariado, conviniéndose en la nectoiud ^ 
intensificar la acc ión de los s m a l ; a f % j ^ -
feentido de procurar la teoovvoi&clón ó ~ w 
tarios a las unidades del Ejercito P o p u ^ a ^ 

L a U n i ó n General de Trabajadores de ^ 
ñ a considera, sin ^ & v S O , ^ e U o j ^ a 
parte de los Sindicatos, ^ f . ^ f o o ^ r -
sean una interferencia en la a c c ^ 7 ltuno 
no, el cual ha de resolver en m 0 ^ e ™ ° ü W ' * 
lo que proceda en re lac ión con la movu 
obligatoria. i.,„~rnirar los iau13' 

L a Ü G T . desea y e -P^a incfporar^i ^ 
res de voluntarios, voluntarios a u t ^ - r * 
contraste con los así titulados ^ 1 Je^eI1 es» 
cional" de Franco, que son p r e c i a 

h p o r conveniencia de la Organización y 
robustecer la actitud del G o ^ V todas 1 ^ 
pública, expres ión de la ventad de ^ 
organizaciones y partidos de nuestro ^ # 
Sindicatos intensi f icarán su J * ^ , ara lO-
las masas laboriosas de nuestro paig n ^ # 
grar que los cuadros de nuest̂ 0vlsf ie t r a ^ ' 
?ean fortalecidos con la ™ e ™ f £ * r v o r * n f » 
Jadores que voluntariamente se me ^ 
entusiasmo a la lucha , contra el i n ^ ^ ^ e i 
n iéndose en todo momento a las u w 
del Gobierno de la República. 

L O S I N T E R E S E S E X T R A N I E R O S 

R E S P E T A D O S E N L A E S P A Ñ A ^ 

Reunidos el 28 de marzo ^ ¡ ¡ J S de 
sentantes de las ^ ^ j t i e ^ ' ^ 
industrias e n las que ™d*^ ¡¡tudw la ^ 
jeros en nuestra tierra, P ^ n e ^ e n a ^ S 
sidad de crear un orgamsmo ^ _ m 
cer en el extranjero la J^^ÜOS en & & 
reses son respetados y adminlstraa nSe O 
™L s* acordó nombrar fiGciótt • 

mm 

sidad de crear un o ^ ^ ^ r m a cómo 
cer en el extranjero l a J ^ / ^ a d o s 
reses son respetados y a d m J S f ,m C o n ^ ; ^ 
o a ñ a leal, se acordó ^ m b r ^ un c tót J 
Relaciones internacionales cuya duStrfaS_. 
cayó en representantes de ia( cinf- tiJd. 
guientes: Automóviles . ^ ^ 7 ^ s t Z i i 0 Í 
i ra f í a . banca. P ^ u e ñ a m e c ^ 

Representaban la ind^ria v s t a d e b ^ j ^ 
obreros de las casas F o i d y b^e ^ 
maquinaria, los de las casas v ioS c r 
chinery y Paust y K a m m a n . J ^ / U * 
casa Paramount; la fofcofaaÍJa íes d ¿ c ^ 
sas Kodak y Agfa; la bance^ugña ^ c > > ' 
South American Bank p 'ginf?er; » 
los de las casas Undervvo0d y 
tricidad, los de i» casa Sienu 
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n M A C j O Q £ J U S I K I A 

" ^ r r ^ o N D E L O S T R I B U N A L E S 
A FOPLLAKJBS POR JURADOS 

Popular 
- v í ü la causa por üesale-cion con-

Brunguel, la cual íué ao-

uumero 1. — Ante ette 

j . ^ P1^": Y^ta ,e .o iavoraoie de la prueba, 
joeita, en ^t iiir üúm j Ante el mismo 

T ^ ¿ Aniymo Piadellorens Rocamora, 
ccn:PftrcCLmbié.i -,0 demíeccíón, tiendo conde-
f̂tlSftOO .( m s s * s s Un día de separación 

Sffe convivencia social. 

. 0 t a * 1 F A I X . 4 D A S POR E L T R I B U N A L 
V 1 « T A ^ G V A R D i A x i MERO 2 

tQ. r«|eDrauH¿ utuante la guardia de di-
ViT^ibrnai d-1 ;0 ai n de Abrü de 1938. 

/ pwllo pocii, poi desaíección al régi-
biWMtío a íavcr de los Tribunales Po

pulares. ^enta e p.v.yi,^ abusivos, Elena ¡Soría-
"IMTIÍV condenada a 1.000 pesetas de mul-

7 n v 35d!ás de arresto. 
poi venta cte tao&co a orecios abusivos, 

xiZio Macia liamo. lúe absuelto. 
J _Ípor acaDaraaienro José Bel Esteller y 

i egono Bravo González, a i.000 pesetas de 
ata o quince diaí do privación de libertad 

1 í__Por tíesat':"cíóf/ ai régimen, José Ramos 
L j.pras, inhibido a ravor del Tribunal Mi-

Peitnanente ae Catalufta. 
i '__por ¿errot-'o^o, Mariano Guardlola Orte
ga íué absiviro.. 
e __por derrotismo, la causa contra Faladio 
iTila Avinerich.- inhibida ai Tribunal de Espio-
r i ' e v Alta Traición de Cataluña. 

j !_P¿" derrotismo. Rosa Soler Liado, se ta 
ccncenó a veinte anos de internamiento. 

l_Por acaparamiento de subsistencias, José 
AT,0Peli Bem. se le absolvió. 

—Por alta traición, Lorenza Lizarraga Goñl, 
fué condenada a muerte. 

LA ACTUACION D E L T R I B U N A L 
B E E S P I O N A J E 

Ej Tribunal de E'piona je y Alta Traición de 
Cataluña, en la vista de la causa contra Joa
quín Víllajoyosa Garríga. por el delito de Alta 
Traídftn. condenó al procesado a la pena de 
diez años de internamiento en campos de Tra
bajo. 

MAGISTRADOS Q U E P R O M E T E N 
E L CARGO 

C c h el ceremonial de costumbre han prome
tido el cargo de magistrado del Tribunal de 
Esworajs y Alta Traición de Cataluña y del 
TVttmai Popular número 2, respectivamente, 
Jos señares don Juan Pablo García, que hasta 
"ahora era del Tribunal de Espionaje Central, 
v den Jo^é Braquer Miguel, que había sido fls-
csl del Tribunal de Espionaje de Cataluña. 

SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
•Tribunal Popular nüm. 1. — Por resistencia 

contra Bartolomé Rojas. 
— O t o por desafección, contra Francisco J i -

—Ot 
Roi&s. 

o por -obo, contra Francisco Albino 

Tribunal Popular nüm. 2. — Por tenencia 
ILk'itá de arma, centra Antonio Ordóftez. 

—Otra ñor ie -ai>cción. contra Juan Lioracn 
y Juan Barbeil. 

ÍXÍNSTITÜCION D E S A L A S 
A} er mañana quedaron constituidas las 

dos salas de lo criminal, conforme al decreto 
del Gobifrno de la Generalidad. 

O l i O E N P U B L I C O 

D i r e c c i ó a G e n e r a l de S e g u r i d a d 

E L NUEVO 1HBECTOR G E N E R A L D E S E 
GURIDAD 

En ia Secretaria del director general de Se-
guridaa se está aguardando la llegada del se-
Qor R u í z Olozarás, quien se halla ausente de 
patoeioaa, para que se posesiones del cargo. 

síe cree que dentro de un par de días, a lo 
^as, el nuevo director general comenzará su 
actuación, 

MTÍENCiON D E U N CONOCIDO 
M A L E A N T E 

^J101 agentes afectos a la Brigada de Inves-
A > r v ? ei'3miriai, se practicó la detención de 

fS IÍorla Fahregat, conocido maleante. E n 
a r ^ i misino fué ocupada una canüdad, 
oi /L .1sl<io entregada a ia Caja de Repara
ciones del Estado. 

h a l l a z g o d e u n a p a r t i d a d e e n -

c e n d e d o r e s 

ciitf f 0 " ^ Precticó un registro en el domi-
una T r - - iguei Solano Mañé, encontrando 
D«in . «llaa ó e ruedas de encendedor de un 
cor .^f0?111""10 de cinco k ü o * . juntamente 
doreaT 0 pkjSa£ también para encende-

c'i¿0de Ha í iSd l0 fUé entrega(Jo a la Dele&a-

P i K \ ¡ ? m C I O í Í D E DOS M E N O R E S 
de Jo s¿ T?¥ ^i^etido u nrobo en el domicilio 
norev Vov,a o p^na- ha-n sido detenidos los me-
^ CaSnaf^1411 Carrión * Silvestre Mo-

L ^ """a" 
dfel T r i h S Í d ^ s / u e r o n Prestos a disposición «otnfo Tutelar de Menores. 

( i K N K R A L I D A D D E C A T A L U Ñ A 

El conse iero <!e E c o n o m í a ba s anc ionado u n decre to a u m e n 

t a n d o el p r e c i o de l f ú i d o e é d n e o y r e s t r i n g i e n d o ei uso de 

moto res e ^ d r i c o s 
P R E S I D E N C I A 

E L S U B S E C R E T A R I O D E L A P R E S I D E N 
C I A VISITÓ A Y E R A L SEÑOR COMPANYS 

E n su despacho oñeial de la Generalidad, el 
presidente Companys recibió ayer al medio
día, la visita del subsecretario de la Presiden
cia del Consejo de Ministros, señor Prat; al 
consejero de Hacienda, señor Tarradellas; ma
gistrado señor Pinilla, presidente de ia Comi
sión de Movilización Civil, señor Aragay; y al 
secretario general de Gobernación, señor Dar-
dalló. 

LAS C0N>EiFRIAS 
ECONOMIA 

DISPOSICION R E F E R E N T E A L AUMENTO 
Y CONSUMO D E ALUMBRADO 

E l consejero de Economía ha sancionado el 
decreto siguiente: 

E n vista de las circunstancias actuales y de 
acuerdo con la propuesta de la Comisión In
terventora de los Servicios Eléctricos de Ca
taluña, 

He resuelto: 
Primero. Autorizar a las empresas sumi

nistradoras de fluido eléctrico para aplicar a 
los consumidores el aumento por carestía de 
combustible, de acuerdo con lo que determi
nan las cláusulas de la respectiva póliza de 
abono, reglamentariamente aprobadas. 

Segundo. E l aumento que se autoriza en el 
apartado anterior, tendrá aplicación a partir 
de la próxima lectura del contador y para to
do el flúido consumido entre aquella y la lec
tura anterior. 

Tercero. A partir de la publicación de la 
presente Orden en el Diario Oficial de la Ge
neralidad de Cataluña, queda prohibido a los 
industriales poner en marcha los motores eléc
tricos. Quedan exceptuados de esta prohibi
ción, los motores de las industrias considera
das necesarias para la guerra y que cuenten 
con una autorización especial concedida por la 
Subsecretaría de Armamento del Ministerio 
de Defensa Nacional de la República y, en se
gundo lugar, los de aquellas otras industrias 
expresamente autorizadas por el Departamen
to de Economía, previo informe de la Sección 
segunda del Comité Permanente de Industria. 

Cuarto. Las disposiciones del apartado an
terior, rigen para toda clase de motores eléc
tricos, así como también para todas las otras 
aplicaciones industriales que consuman más de 
dos Kw. de potencia, sea cual sea la aplica
ción que se dé a la energía eléctrica. E l hecho 
de que en la línea de entrada en la instala
ción del abonado y en los borní!? de ésta haya 
tensión disponible, no justificará que sean 
puestos en marcha los motores. 

Quinto. L a Comisión Interventora de los 
Servicios Eléctricos de Cataluña, dispondrá 
que se ejerza un control riguroso desde los 
centros de distribución de energía eléctrica 
con objeto de proceder y dejar sin ella todas 
aquellas industrias que infrinjan las disposi
ciones anteriores. 

Sexto. L a Comisión Interventora de los 
Servicios Eléctricos de Cataluña, dará cuenta 
al Departamento de Economía de las infrac
ciones que puedan cometerse en relación al 
cumplimiento de esta Orden, a fin de proce
der en consecuencia. 

OBRAS P U B L I C A S 
VA A S E R I N T E N S I F I C A D A L A PRODUC

CION D E C E M E N T O 
E l consejero de Obras Públicas, señor Serra 

Parales, pasó la mañana trabajando en su 
despacho, donde resolvió varios asuntos re
lacionados con las actividades del momento. 
Después recibió varias visitas, entre las 
que podemos destacar la del Comité de E m 
presa de la fábrica de cemento " L a Serralen-
ca", de Sarralt, integrado por los compañeros 
Gabriel Ferré, Rosendo Miró, Juan Padreny, 
Juan Mateu y José Pi, quienes pusieron en 
conocimiento del consejero, el acuerdo tomado 

K O B O 

Ramón Pera Marcet ha dado cuenta a la 
Policía de que en su casa Be cometió un robo 
llevándose los ladrones una partida de licores, 
que el denunciante valora en 300 pesetas. 

P O R T E N E N C I A I L I C I T A D E ARMA 
Por tenencia ilícita de arma, han sido de

tenidos Antonio Dagas Pujol, José Sancho Ca
talán, Pedro Janot Pérez, Magín Cámara Men
sa y José Perqué Guillem. Este último intentó 
agredir a dos ciudadanos en la calle de Mont
serrat. 

ACUSADA D E E S T A F A 
Acusada de haber vendido en malas condi

ciones unas pilas eléctricas a un comerciante, 
ha sido detenida María Trias Pif errer. L a can
tidad estafada asciende a 3.700 pesetas. 

D E N U N C I A S 
René Bou ha denunciado que le hablan 

substraído la cantidad de 21.000 pesetas. 
—A Juan Casajuana Masana, le substraje

ron la cartera con 7.000 pesetas. E l hecho 
ocurrió en un autobús. 

por los obreros de la fábrica de intensificar la 
producción de cemento de una manera tal que 
permita la producción diaria de 15 a 20.000 
kilos, que será totalmente puesta a disposición 
del Gooierno de la Generalidad, para ser des
tinada a obras de fortificación. 

E l generoso ofrecimiento de estos obreros 
que comprenden las obligaciones que impone la 
guerra y que a su servicio no vacilan en in
tensificar el esfuerzo diario, ha sido mereci
damente elogiado por el señor Serra Pamiea. 

Finalmente, el consejero de Obras Públicas 
recibió la visita de la Comisión Femenina de 
Movilización de la Asociación de Funcionarios. 

GOBERNACION Y A S I S T E N C I A SOCIAL 
V I S I T A S 

E l consejero de Gobernación y Asisteiicia 
Social, señor Sbert, despachó con sus secre
tarios, recibiendo las visitas siguientes: la del 
vicepresidente del Tribunal de Garan'ías, don 
Miguel Alba, la del vocal del referido Tribu
nal, don Sergio Andion; la del alcalde de Jus
to Desvern, y a de los directores generales de 
Sanidad y Asistencia Social, señor Sáuret y 
Dot. 

C U L T U R A 
LOS NIÑOS R E F U G I A D O S D E B E N S E R 

. INSCRITOS E N L A S E S C U E L A S 
E l Departamento de Cultura de la Gauera-

lidad de Cataluña pone en conocimiento de to
das las familias refugiadas en la ci idad de 
Barcelona que tengan niños en edad escolar y 
que no hayan sido trasladados a las Colonias 
y Guarderías que las Instituciones competentes 
han establecido en toda Cataluña con e) obje
to de atender su estado físico y darles la co
rrespondiente instrucción, que pueden acudir 
a la Oficina Municipal de Matrícula Escolar, 
Ronda Fermín Saivochea, número 5, donde se
rán inscritos todos los niños que se encuentren 
sin Escuela, los cuales serán repartidos inme
diatamente entre las que funcionan en nuestra 
ciudad, teniendo en cuenta la situación de sus 
domicilios y los medios de comunicación pura 
trasladarse a las citadas instituciones. 

E l Departamento de Cultura de la Genera
lidad de Cataluña espera de todos los ciudada
nos la mayor colaboración para normalizar con 
toda rapidez la vida escolar de los niños re
fugiados en Barcelona. 

L A S S U B S I S T E N C I A S 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

3 R A N T E A T R O D E L L Í C £ 0 
TEMPORADA O F I C I A L B E A R T E L I R I C O 
Hoy martes, 12 abril 1938, tarde, a las cinol 

en punto 
D E S P E D I D A D E L GKAN BARITONO 

MARCOS REDONDO 
Ultima representación en esta temporal* 43 

la ópera en tres actos, de Arrieta 

M A R I N A 
que será magistralm'mtp interpretada por lo» 
eminentes María Espiualt, Hipólito IA¿aro, 

Marcos Redondo y Pablo Gorgé 
Maestro director: Francisco Palos 
Dirección escénica: Rafael Moragas 

Jueves, tarde, primera representación de la 
famosa ópera de Tomás Bretón 

L A D O L O R E S 
por Matilde Martin, Elena Lucci, Hipólito Lá
zaro, Ricardo Fuster, Pablo Gorgé, Manuel Gas 

y Augusto Gonzalo 
Maestro director: José Sabater 
Dirección escénica: Rafael Moragas 

a n a se v e n Otrm 
Con los tickets del racionamiento de arroz 

números 77 y 73- con preferencia el 77, se dis
t r ibu i rá al público mañana, día 13, y pro
bablemente el día 14 • una partida de carne 
congelada que será vendida, indist'ntamente, 
en los mercados y tiendas de esta ciudad. 

Se hace presente a los carniceros la nece
sidad de exigir de los compradores la exhi
bición del Carnet ds Racionamiento Familiar, 
y se les recuerda la obligación de liquidar 
los tickets de la venta que habrán realizado 
dentro los tres días siguientes al del que ter
mine la partida que se les habá entregado 
para distriibuir. 

F R O N I O N . N O V E D A D E S 
Hoy martes, tarde 
BLENNER contra 

a las 3'45, 
ARRATÍBEL 

cesta: IRUN -
- BERRONDO. 

F R O N T O N 
Hoy martes, tarde a 

contra 

T X I K I - A Í A l 
VASQUITA Ins 3•30: NATI 

LUMI - MARY 

L A L O T E 

Premios mayores del sorteo de ayer 
P R I M E R PREMIO, D E 120.000 P E S E T A S 

Número 84.476 — B A R C E L O N A 
SEGUNDO PREMIO, D E 45.000 P E S E T A S 

Número 28.468 — Valencia 
T E R C E R PREMIO, D E 25.000 P E S E T A S 

Número 23.491 — Madrid 
PREMIOS D E 1.500 P E S E T A S 

33.273, Madrid; 504, Barcelona; 31.749, Ma
drid; 29.838, Murcia; 24.340, Jaén; 32.970, 
Madrid; 17.945, Madrid; 26.478, Barcelona; 

261, Madrid; 7.031, Alcoy 

SE PROYECTA UN HOMENAJE A 14 

.CIA MEMORIA DE 
Patria Nova, Juventud de Esquerra Nacio

nalista Radical, recuerda a todos los catala
nes el deber que tenemos de homenaicax- al 
malogrado caudillo Francisco Maciá, con mo
tivo de la conmemoración de la República Ca
talana, proclamada por él el 14 de abril. 

Por tanto, ahora que los catalanes luchamos 
por la libertad de Cataluña, como en 1714, 
hemos de llevar unas flores en la tumba del 
"Avi" el jueves próximo, día 14, a las doce 
de la mañana, en homenaje al caudillo Macla 
y a los caídos por la libertad. 

. ̂ fc^s^ív^-^-s, -«sr». 

M A G S . E S C R I B I R 
nuevas y usadas. Con
sulte a ROMERO. Te
léfono 75714, de 9 a 11. 

Ü Í O I l l Ü Ü Í i S 
vendo, compro, de oca» 
«ion, ROSELLON, 507 

Feléfone 74175 

M u e b l e s d e o c a s i ó n 
COMPRA Y VENTA 

Muntaner. 18. Tel. 31187 

C O M A D R O N A 
CIRUJANA. HOSPEÜA-
J E S EMBARAZADAS 
Consulta gratis, HOSPI
TAL. 70. I.» Teléf 18251 

C o m p r o f a r o l e s 
perchas, maceteros, pa
ragüeros, todo de hie
rro. Teléfono 55283, 

d e l o d o o s p a í s e s 
itlIlHIilUlimiilillUUititUlHHHUtVtilMiniMUlilllitntflIillU' 

[ [ l i l i - l i l i , i 
T e l é f o n o 1 S 0 3 € > 

LLAS 

USATALADilLAS 
SAN 

10 MAKCHa 
mu. 

! D e f i é n d a s e u s t e d 
Üfc LA FEMiBLE 

P O P L E I I A 

VISTA 
iMiCRDSCOPIO 

PIDASE 
UDISAN 
i FARMACIAS 

| INGLESA DE B A R C E L O N A 

Radío, ínsirüfneotos 
Fonógrafos, Pianos 
Plazo, Cambio, Al' 
quiler. New-Phono. 
ANCHA, 35 - 37 

S e ñ o r a s y 

S e ñ o r i t a s 

M i s t a 
8 « c o r t a n y prueban 
vestido», abrigos, etcé
tera, por cinco pe»etos, 
•n c. Badal/ 143, prin

cipal, tercera (Sans) 

D r . O . C A B U L L A 
Vías Urinarias. 
De 11 a 1 y 

Unión, 
de 4 a 

( F E R I D U R A ) 
PARALISIS 

ARTERIOESCLEROSIS 
demás entenncdaJe» 

derivadas de una defec
tuosa circuiacióo de la 
sangre, tomando el anti

guo especifico vegetai 

A n í i a j i o p í é í i c o 

B e r f ' a g u e r 
• i cual «vita y cur» 

d.chas dolencias 
¡ MILLARES DE CURA

CIONES) 
En farmacias. Pida pros.» 
pecio al Laborntorio. Ca
lle Sflpúlveda, 172, pral. 
í eleiouo 31 137, Barcelona 

íep^ctones 
l.UIS PLO, Cortes, 664 

^ - < : n > K N T E S 

A J O 

E D A D 

N D I O S 

V | | ) x 

T r e r n t i ú n a ñ o d e a c t u a c i ó n s o c i a l 

B A L M E S , 1 7 y 1 9 — T e l é f o n o n ú m . 2 0 7 5 5 

S u c u r s a l e s y D e l e g a 

c i o n e s p a r t o d a E s p a ñ a 

^Qcursaiet» en CATALUÑA: 

UEUUNA: Kbia. l.iberUul, ¿8. 

TARRAGONA: Av. RepúMuia, 

L E R I D A : Av. KepñbtioH. U . 



Admlaistractón i Muntañer, 49 • Te
léfono 87S2S. 

Delegado oomerdal: Teléfono 87884. 
Beda^oiéiit Pasaje de la Merced, 8. 

Teléfonos: 87818 y 87808. 
Informactént Teléfono 87327. 

S U S C R I P C I O N } 3*50 A L M E S 

5 
NUMERO 
S U E L T O t C E N T I M O S 

1 
D I A R i Q R S P U B L I C A N O 

A ñ o X X V i B a r c e l o n a M a r t e s , 1 2 d e A b r i l d e 1938 N ú m . b . ' i l l 

El Cupón de los Ciegos 
E n el sorteo celebrado ayer en «| 

local del Sindicato de Ciegos de Oa-
talufta, resaltaron prendados los si
guientes números de todas las se
ries: con 25 pesetas el 557 y con tres 
pesetas, los números 57, 157, 267, 
857, 457, 657, 757, 857 y 957. 

L A S E G U N D A G U E R R A D E I N D E P E N D E N C I A 

L a r e c o n s q u í s t a d e l a C a t a l u ñ a i n v a d i d a 

El Ejército de la República ha desenca
denado una reacción ofensiva 

Ha sido recuperado ei pueblo de Valí ibón a y se han conquistado algunas alturas d* 
este sector, a pesar de haber acumulado el enemigo sus más potentes medios de lucha 

La Aviación republicana bombardea concentraciones y comunicaciones enemigas en el sector de Balaguer, mientras los 
piratas del aire ¡talo-alemanes bombardean pueblos de la provincia de Toledo, matando mujeres y niños 

P A R T E S T ) t £ L M I N I S T E 
R I O D E J > E F E N S A 

EL DEL DOMINGO 
E J E R C I T O D E T I E R R A 

E J E R C I T O D E L E S T E . — E l enemigo, sobre 
ia margen izquierda del Segre, protegido por 
intensa preparación artillera, amplió hasta la 
Rápita la cabeza de puente de Balaguer, que
dando contenido por nuestras tropas. 

E n ía carretera de Gandesa a Tortosa nues
tras fuerzas resisten los insistentes ataques 
facciosos. 

Nuestra artillería pudo batir con mucha efi
cacia, poniéndola en fuga, a una compañía re
belde que cruzaba la carretera de Morella a 
Garumba. 

E n el sector de Vallibona fueron rechazados 
tres violentos ataques, sin que fuera posible 
cortar alguna infiltración enemiga, conseguida 
a costa de grandes bajas. Igual ocurrió en la 
zona de Los Alques, vértice Espadella. 

DEMAS E J E R C I T O S . — S i n novedad. 
AVIACION 

Las baterías antiaéreas de Levante abatie
ron un avión italiano, tipo "Savoia", que cayó 
en territorio enemigo. Nuestras tropas pudie-
rron comprobar que el aparato quedó destro
zado. 

E n nuestra retaguardia Vinaroz ha sufrido 
un nuevo bombardeo y en Artesa de Segre, 
Bellcaire de Urgel y Agramunt los aviones fac
ciosos, además de bombardear, hicieron ame-
trallamientos. 

E l DEL LüNfeS 
E J E R C I T O DE TIEEBA. 

E J E R C I T O D E L E S T E . — E n la línea del Se
gre nuestras fuerzas han desencadenado una 
reacción ofensiva en las inmediaciones de 
Granja de Escarpe y Serós. 

E n ia región Sur del Ebro hemos recupera
do el pueblo de Vallibona y conquistado al
gunas alturas ¿3 este sector en que el ene-
mÍRO ha acumulado sus más potentes medios 
de lucha y donde se combate con extraordina
ria actividad. 
" DEMAS EJERCITÜS.-Sin novedad. 

AVIACION 
Nuestos aparatos de bombardeo y caza han 

atacado hoy dos veces concentraciones y co
municaciones enemigas por el sector de Ba
laguer. Se les hizo fuego antiaéreo, pero to
dos los aparatos regresaron sin novedad a sus 
bases. 

L a Aviación italoalemana bombardeó ayer 
algunos pueblos de la provincia de Toledo 
muy alejados del frente, ocasionando la muer
te de cinco mujeres y seis niños. 

EL ALCALDE DE VAl ENCIA 

Dice que se advierte en Barcelona una 
moral elevada y un grao entusiasmo 
Valencia, 11.—Ha regresado de Barcelona 

el alcalde, después de resolver varios asuntos 
de interés para la ciudad. Entre estos asun
tos, figura la construcción de refugios para 
grupos escolares. E l alcalde ha obtenido del 
subsecretario de Instrucción Pública la pro
mesa de que se librarán las cantidades nece
sarias. 

Habió después do la reacción producida en 
el pueblo catalán ante la situación creada por 
los momentáneos éxitos de los facciosos en el 

frente del Este y dijo que se advierte una mo
ral elevada y un gran entusiasmo, especial
mente entre los partidos y organizaciones, 
que laboran incansables para el alistamiento 
de voluntarios y la intensificación del trabajo 
en la retaguardia. 

Citó el caso de los Sindicatos metalúrgicos, 
que han acordado implantar la jomada de 
sesenta horas semanales. Estos ejemplos 
—añadió-rdeben tener repercusión en toda la 
zona leal, y en Valencia seguramente halla
rán eco, ya que el espíritu antifascista de 
nuestro pueblo no regateará esfuerzo para la 
defensa de nuestra independencia. 

EL OBSERVATORIO DEL EBRO 
Lo bao reducido a escombros los pira

tas dei aire ítalo-alemanes 
Madrid, 11. — "Heraldo de Madrid" afirma 

que el Padre Rodés se halla con nosotros, como 
lo están muchos sabios, entre ellos Einstein. 
E l Observatorio del Ebro — dice — ha sido 
reducido a escombros. Entre ellos, destruidos, 
quedan aparatos científicos, libros, fruto ma
ravilloso de un cerebro dedicado a escrutar los 
misterios de la tierra y del cielo. Los "civili
zadores" han destrozado ese rincón al que tan
tos visitantes ilustres extranjeros se llegaron 
para conocer al Padre Rodés, cuyo renombre 
universal estaba aureolado, no sólo por sus in-
yestigaciones, sino por la bondad que irradia
ba de su corazón. 

EN FRANCIA 
Se descubre un depósito de armas para 

los tacciosos 
París, 11. — Se informa de Dax que la Po

licía de Burdeos y de Dax ha afcierto una en
cuesta en Capbreton relativa a un depósito y 
tráfico de armas con España facciosa. — Agen
cia España. $ 

LA CÜ£S1I0NJ)E EÍÍOPIA 

El Gobierno británico quiere que quede 
solucionada en mayo 

Y al declararlo Chamberlaio en la Cá

mara de los Comunes provoca ruidosas 

protestas 
Ginebra, 11. — E l Gobierno británico ha 

dirigido una nota al Secretariado General de 
la Sociedad de Naciones pidiendo que la "cues
tión de Etiopía" quede "solucionada" en la 
próxima reunión que celebre el Consejo de la 
Sociedad de Naciones, en mayo próximo. 

• • • 
Ginebra, 11. ~ - E l Secretariado General de 

LA 46 DIVISION 

E D I T O R I A L 

LA MOVILIZACION DE LA 
:LASE MERCANTIL 

N la asamblea celebrada en el C. A. D. C. I . los obreros mercantiles se han com
prometido a ofrecer en el término de ocho días, 5.000 voluntarios. Cumplirán la 
promesa con exceso. L a dependencia mercantil de Cataluña ha sido injusta

mente juzgada. L a injusticia ha sido hija de la ligereza y del desconocimiento del 
espíritu patriótico de los catalanes por parte de algunos escritores que dándoselas de 
iconoclastas, menospreciaban a los que llamaban, desdeñosamente, "salta taulells", 
estimándoles congraciados con la fenecida LUga Catalana. Desde la proclamación 
de la República su adhesión al Presidente Maciá desvaneció todas las dudas a que 
hubiera podido dar lugar, en algunos espíritus, el acentuado catalanismo de la clase 
mercantil ya que la catalanidad del "Avi" se ligaba fuertemente con su republicanis
mo y con su amor a la masa obrera en la defensa de cuyas reivindicaciones no puso 
Umitaciones. Y lo que era antes del 14 de abril una mera fortaleza del catalanismo, 
con un programa limitado de aspiraciones sociales, es ahora un castillo inexpugnable 
de Cataluña, de la República y del proletariado mercantil. 

Todos los Sindicatos y organizaciones políticas respondiendo al llamamiento 
del presidente del Consejo y del Presidente de Cataluña, han entablado un pugilato 
para que las inscripción de 100.000 voluntarios y 50.000 fortificadores se lleve a cabo 
en un plazo brevísimo. Tenemos la seguridad de que los obreros mercantiles no se 
dejarán desbordar por los demás obreros y que se destacarán en las inscripciones, 
yendo en vanguardia, replicando dignamente al reproche que días pasados podía di
rigirles Margarita Nelken al lamentar que se diera todavía en Barcelona él espec
táculo de que detrás de un mostrador hubiera jóvenes comprendidos en la edad mi
litar dedicados a la venta de cintas y de camisas de seda. 

Invadida Cataluña por las hordas del fascismo, los moros que saquean y violan, 
los italianos que en Abisinia y en Libia han exterminado a la población indígena, 
bombardeándola, ametrallándola y recurriendo a los gases asfixiantes y los alemanes 
que en Bélgica y en la Francia invadida cometieron mil desafueros, el proletariado 
mercantil obrará de acuerdo con sus ideales catalanistas, hondamente sentidos, y 
con la defensa de los postulados democráticos de la República. 

Y por Cataluña y por República, por la libertad de nuestra tierra y por la de 
todas las tierras de España, los afiliados al C. A. D . C . I . harán honor a su promesa 
y contribuirán con su firme decisión de cerrar el paso a los invasores, al triunfo de 
la causa que a todos los hijos de Cataluña nos obliga a ao limitar los esfuerzos y 
a no regatear los sacrificios. 

Luchará por !a conservación 
de Cataluña y la índependeo-

cia de España 
Así lo declara «El Campesino» en 

una carta dirigida al Presidente 
de Cataluña 

E n la Presidencia de la Generalidad se 
ha recibido la siguiente carta de "El Gam-
pesino", jefe de la 46 División: 

"Cuartel general, 10 de abril de 1938. 
Honorable señor Presidente de la Gene

ralidad de Cataluña, don Luis Companya. 
Barcelona. 
Reciba V. E . la seguridad de que la 46 

División luchará hasta derramar ta última 
gota de sangre por la conservación de Ca
taluña y la independencia de España. 

Como dijimos el 7 de noviembre en Ma
drid, repetimos hoy "No pasarán", con máí-
confianza que nunca en la victoria. 

L a División de mi mando ha acudido co
mo un solo hombre a la cita de aonor que 
la causa del pueblo le ha hecho en esta 
hermosa tierra y promete luchar hasta >eu" 
cer o morir por las libertades de .̂ aiacutía, 
que quiere anular el traidor Franco y por 
la integridad territorial de la PatHa inva
dida por Alemania e Italia. 

Presidente Companys: i Presentes! 
E l comisario, José del Campo, — E l jeíí 

de la División, Valentín González 

la Sociedad de Naciones da cuenta de bajej 
recibido la nota inglesa pidiendo la « ^ f a . de recibido la nota inglesa pidiendo ia - i9 
de la cuestión etíope en el Orden dei u» . 
la próxima reunión del Consejo de ia. 
dad de Naciones, que se celebrará en 
próximo, . „rtnf̂ ndo de 

E l tíecretariado anuncia que el contuu t0 
la nota inglesa será puesto en c o n o ^ ia nota inglesa sera pucoi-u j "íQ Qociedau. 
de todos los Estados miembros de m ^ 0. 
y que dicha cuestión queda incluida 
grama provisional de discusiones. 

lia Londres. 11. - Sir ISTeviUe Chamberlam^ 
anunciado esta tarde en la Cámara ^ dirigido auuuciauu esta larue c" ^ " — - •Kí„ dii'íg1" 
muñes que el Gobierno ingles a^Dia ^ g0. 
al señor Avenol, secretario S ^ ^ d o & ^ 
ciedad de Naciones, una carta P 1 ^ - ^ se-
clusión en el Orden del día de la Pr^ci0lies. 
sión del Consejo de la Sociedad de j ^ 
de la cuestión de las consecuencias de 
tuación existente en Etiouía". Ha agregado ^ 
primer ministro que ia carta en cuestión s61"* 
publicada en un informe oficial. 

Esta declaración de Chamberlain ha Pro''0[ 
cado ruidosas protestas y demandas de de 
claradones más amplias, por parte de I» 0I,0' 
sición. 

E l liberal sir Percy Harria ha preguntad 
si ello significaba un reconocimiento de la co 
quista de Etiopía por Italia. Chamberlam ^ 
"recomendado" que se esperara la IecturataJ9 
la anunciada carta, antes de hacer pregan 
eu la Cámara, 


